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; Iillntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto;
"

vóJido até às 23h11lm do dia 26 de setembro de 1969
''F''RENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
j N1EDIA: 1012, 9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 25,10
centigrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 83,5%; PLU­
YIOSIDADE: Curnulus _ Nevoeiro _ Precipitacões ,es-

"parsas -' Tempo Media: Estavel.
-

Florianópolis, Sexta-feira, 26 de setembro

SINTESE
TIMBÕ

"O Presidente da Comissão

, Geptral Ido Centenário de

Timbó, Sr. Henry Paul, j\i
divulgou a programação ofi­

cial que serãp desenvolvidas

naquela cidade de 4 a 12 de

0utubro próximo. Os teste­

jo.s., que serão inaugurados
na dia 4, pelo Governador

.Ivo Silveira, contarão com

a, Exposição Agro-Industrial
e Artesanatos, Águas Dan-

,,çantes, Parque de Diversões

êl Atrações Aquáticas. As atra­

ções e exposições serão rei­

tas no pavilhão de 2.500 me­

r,l�OS quadrados.
"
> '

111,:(4, BLUMENAU
jH�_----------
I'

A Associação dos Alcoóli­

CP.5J Anônimos de Blumenau,
�ntidade que visa ii, recupe­
ril'cáo, responsabilidade c

� iÍtladC 'dos beberrões ínve-
n,
terados, denominada Grupo
'ª,pvindo, festejará seu se­

g:\mdo aniversário de funda­

Ç'ãi)l. Para comemorar a pas­

sagem do 2° aniversário, a

(HJ.'eção da entidade proce­

derlÍ uma sessão especial, às
2l'.(}loras, do dia 3 de outubro

ji;{ciouro, no auditório da

Biblioteca. Pública F r i t z

l\'IU'cller "

JOINVILLE

, "
--------------------

Em declarações prestadas
11 .írnprensa, o Deputado Pe­

dro Ivo' Campos, de Joínvil­
le, revelou, que disputará as

próximas eleições municipais
de 30 de novembro, como

candidato à sucessão do -Pre­
feito Nilson Bender, pela le­

genda do Movimento Demo-

\ érático Brasileiro. Esclare-

ceu que jã manteve "el:'l�en€ii-.
f9�ptos com os membros do

I)�Fetório Municipal do MDB,
cl.evendo receber ori'211tação
ela cúpula partidária da Ca­

pital" pa;ra- concorrer :;:'0

pleito.

-,'

Os assessores do Prefeito

C/rIos de Paula Seára estão
rcalizamlo estudos para imo

,

p I a 11 t a r na administração
I

,

municipal os mais mod�rl1Qs
,

sistemas
�
burocráticos que

serão a::l'otados através tlo

(!)rçamc11to-Programa" que
I
já foi encamiúhauo à Câma.

ra Municipal. O Orçamento-
: Pl'ogram-a de Itajaí prc\-ê
verbas para a reforma admi­
nistratiya c a prorrogaçã-o ::lo

planejamento local, que se­

rão allIicadas a partir de
1970.

, ------��-------

SÃO MIGUEL DO OESTE

,O programa- de _ hoje da I

,
Semana Ruralista patrocina­

, era pelo Instituto Nacional ti::!
, 'Elesenvolvimento Agrário é' �
,seguinte: 9 horas, abertura,

,cam, palestra sôbre a suino­
'1

cultura, ,seguido de encontro
, de líderes rurais; 12 horas
palestra do Sr. Paulo Truc­

"0010; 15 horas, demonstração
: .sôb,re doenças animais e :"'3,
I !19h30m concurso de orató-

1 'rro.l
I
, J.;,
: ,,' ,

EMPRÊSA EDITORA
t, "O ESTADO" LTDA.
'Administração, Redação e

Oficinas; RWl Conselheiro
: ,�'1afra, 160 -- Caixa Postal,
139 - Fone 3022 - Florianó·
1l0'Üs - Santa Catarina. I DI·
RETOR ;José Matusalem Co·
Jn<21Ji I EDITOR: Marcilio
!\'l�deiro's, filho I SECRETA·

{H,9: Osmar Antônio Schlin�.
\Vem I REDATORES: LUIZ
Henrique Tancredo I Sérgio
Costa Ramos - REDATOR
ESPORTIVO: Pedro Pau�o
Machado I TESOUREIRO:
Dt\'-i110 lVIariot I REPRESEN·
'l'ANTES: Rio de Janeiro -

([iH - A. S. Lara' Lida. -

'Avenida Beira Mar, 451 _ 11°

�ndar - São Paulo - A. S.
'tara Ltda. - Avenida Vitó·
ria, 567 - 3° andar - con­

<junto, 32 - Pôrto Alegre -

ll:',rQpal Propaganda Represen­
,!�ç�o I,-tda. - Rua Coronel
, � �cell te, 456.
"";fll �

l
'

,'I t

"

, !. �.

,

·,tl.' V

arrastazu vai terminar mandato de osta,
Papa lamenta
subversão
na Igreja

AQ falar em sua audiência gera:
aos peregrinos o Papa Paulo VI

laiI\El1tou que alguns católicos es­

leiam subvertendo a Igreja :\0

pregar reforma� "com intenções
radicais ou mediante método"

drásticos". O pontifice fez a ado

vertência .de que não "Se pode in­

ventar uma nova Igreja de acór
do com o modo de pensar ou o

gosto pessoal.
Lembrou o Sumo Pontifice que

''''não são raros atualmente os ca­

sos de pessoas boas e religiosas,
especialmente os jovens, .que acre­

ditam que estão em situação de

denunciar o passado histórico, da

Igreja, afirmando que êle não ti

autentico, que é antiquado e que
não está de reôrdo com nossa

época,

Sodré defende
normilização
'üo regime

o Governador Abreu Sodré de­

fendeu a ','normalização do regime
constitucional - democrático para

que o terrorisme não encontre

pretexto de contestá-lo", na pales­
tra _� , �ncel1�arn\'l�to__�Q,> cJI,r§Q' "da,;.,,--,.
Associação de - Diplomados da ,E�·

'

cola Superior de Guerra,' na Fe­

deração do Comércio de São Pa'l­

lo.

- Civis c militares, nas suas res­

peçtiva's áreas de atribui�ões, res­

"peitando-se, sem as deformações
doentias ge que o mi1it:uJsmo c o

civilismo são protótipps, juntos,
unidos, temos responsabilidadps
comuns e indivisíveis, na ordem

illterna,
-

de proporcionar à coleti­

vidade nacional a munutençã? dr;,;'

podêres constit:.rcionais da lei e

da ordem _- dis$e o Governador.
- Nós, ao contrário dos terrori:3-

tas - ressaltou - objetivarl}os à

integração social e econômica, -is-'

tá é, mais eS90la:;;, mais empregos,

mais oportunidad'es para todos,

Em sua palestra sôbre Seguran·

ça e De!iCllVolvimento, o Goverr a­

dor fêz um l,elato do que seu Go­

n'lrno está realiza�do nos setoreS

ele educação, cnergia elétrica, "a­

neamento básico' e transportes.

Missa agora
v:ai ter
samba-canção
Uma nova missa da q'uü todos

pods::-ão participar, já que será I

adaptada às caracteristícas de- ca­

da povo e celebrada confon;n� W

classe social, a idade, a menta­

lidade e a cultura, será introduzi·

da na Igreja a partir de 30 d?

novembro. Nela, os textos serüo

mais acessive�s e - no Brasil -

as músicas sacras pode,rão obo­

decer ao ritmo do samba-canção,
da modinha, ou da toada.

A reforma Jiturgica foi feita :18

acôrdo com as instruções d'3

Paulo VI, com base nos estudo,;;

realizados pelo Conselho Executi­

vo da Constituição sôbre aSa·

grada LiturgIa, organismo oficml

da Santa Sé..

Possuindo o mesmo esquema

básico que a missa tradicional, a

modi�icação concentrou-se nr)3

textos, a fim de aumentar a apIo­

ximação entre o celebrante e o

povo, ,ampliando a partiCipação
dos fiéis no santo sacrifício da

mü;sa.

o passado no presente
•

,

(

(> "stand" da, Fábrica 'de Rendas �, Bordados Hoepc1�e é um dos mais \'isitã..

lios da II FAINCO e suas p'cças afi:'mal11 a qualidade 'de UIna das mais tra-

�. dicionais indúr,trias 'da Cidade.
�t;

P,elróleo para ser visto

O,�O

11
,

Sob à presidência do Ministro

Aurélio de Lira Tavares e com a

presença dos comandantes dos

quatro Exércitos e chefes de De,

partarnentos, reúne-se na próxima
segunda-teira no Rio de Janeiro ()

Alto Comando do Exército. quan­

da deverá ser escolhido o sucessor

. do Presidente Costa. e Silva, já €;<l

'rando fi escólha praticamente !'8-

caída sôbre o nome do General

GalTajtazu, M��lici, Comandante

do UI IExército para terminar n

mandato do atual Presidente. Os

resultados dà reunião de segunda-

.Ieira serão examinados postsrio ,.
, mente pelo Alto Comando das Fôr­

ças Armadas, que se reunirá em

data ainaa a sen marcada.

"

I
I

Partícíparâo do encontro, arca­
lízar-se a partir cas, 9 horas :)0

Salão Dom João VI do Palácío do

Exército, o� Generais Aurélio cl:!

Lira Tavares, EmíilO Garrastazu

Médici. Artur Candel da Fonseca,
José Canavarro, Bizarna Mamede,
Sizeno Sarmento, Alfredo Mallan,

Isaac Nahon, Olívio Vieira Filho e

Antônio Carlos Murici.

-ludo depende do estado de dsailde
�(lgim'do se: Jnronmou no Rio o

Presidente'Costa: -e Silva, depen­
dndo de seu estado geral de saú­

de, será, informado da decisão só­

bre a sua sucessão. Para tanto,
tudo derDencle dó 'que opinarem os

médicos que' o- assistem,"
-

'

De acôrdo com - o pensamento
domínarrte, os três Ministros Mi­

litares deverão 'co:1tinual respon­

�,endQ pela PPesi'dência da Rei)�'
blica até a investidura do suces­

sor do Marechal
-

Costa e Silva. A

Iórrriula que está prevalecendo é

a da convocação do' Ccngresso
Nacional para referendar a escc­

lha do Alto Comando das Fôrças
Armadas.

Muito embora o General Garras-

tazu Médici
manifestado

ainda não tenha se

sóbre se, aceita ou

não ser o sucessor do Presidente

Costa -e Silve. os chefes milita: 8S

acham que' ôle não se furtará a

aceitar a missão, por sé tratar 'de
cumprimento de dever patriótico
e não um problema de natureza

politica.

Economia brasileira
vive 8 melhor mome'nto
Em entrevista: çoncedida ontem- ela empresa p: ivada para o fo

a jornahstas dê vários -países ,�do- mento: os incentivos às exporta-

míéíríadós em
-

San 'Domingos, o ções e a, adoção de uma politica
presidente, do �al:1co CentraI, do fiscá" e monetária' racional. Dissa

Brasil declarou que a economia que, para comprovar "suas afirma-

brà�Úe:íf{i e'stii,�'no13'" íieÍ11�1'�s·1"l1't1' --çif>eS",,"que no' a'na;.'r>assàdo a ,€0')-

i�tentcis' de tôç1f/o
-

a,)' sua hístóría.' nomía brasileira cresceu, €m têr-

DisSE' o Sr. Ernani Galveas que a mos reais, em 6,5oio e que êste an:::J

inflação está sob contrôle e o _Pais a estimativa é de que a taxa ele

sr recupera _extr�ordinàrial1'1�nt�, crescimento àtinja a 7'70. '.

c;epbls' de um l\lerÍodo qe três 'an\)s O Sr. Ernani uàlveas encontnt·

cie- estagnacão. ":_ ; .. se-,çm San Domingos representan·, .,. , • � , j)l. ,-l.i-

Revelo4 o presidente do BaneÇ? ::0;:" \!Oi o: Brasil, na, 4" .. Reunião dE1' Go,
Central que 'são três as causas de�>, i": ",: \'el nadares ! clo�' 'Baneos Cent.l ais

sa recuperação:, a' nova orientação t', Latino-Americanos e' das Filipina3.

�I
j

r'

Telex chega à Ca,pilal
dentro de pouco tempo
A E;:np_rêsa Brasileira de - Coi--

1810S e Têl�gratos anunciou para
c_bril de 197(} a' el-evação do nÚI}:J.c,-
1'0 de assimmtes de teiex, em :tÕ;âD/ "

-
,

,
'- / ,

" -
, ,1

o PaIS, dE1,13 6pO, ;para ,e 100. NO':PP9- 't, "
. • .... "v''"

r
ximo ano, o .�E;,r:vi90' serrb u\'la�fJ j, 1

Ror cerc!:\, de 15 l11.il asr;inalltBs. ,Q_.' 1

plano de expansão vai pei'lni�Ú' éJ.11 ./;
prinópios d� 19?1, r. dimiriuiçtÍo j"
d1ls tarifas cob:·-::das.

' "
,

t<;lS, panLa Mai'ia, Nôvo Hamburgo
l.\1arin6á, Cruz Alta, LondlÍl1a, h i­

bmrão l'réto, UoeraDa, U0erlàndL:t,
Falanagua, Campma Glande, JOélU

Pessoa' e Natal.

Segundo mJolmações do Dirc"ol'
da En1J.)resa BrasIlell'a de Co:re103

c Telégrafos, GenEral Rubens, à

lmportancla cobrada no momento

oe NCr$ 1,5 mil, pela linha 6:éclu­

siva de telex, além"da taxa mmill1a

de NCr$ 200,00 é que garante a

Eobrevlvél1cia elo Sf'IVIÇO no Pa:::;.

Acrescsntou o -dIretor da EBC'j'

que a elimmação dessas taxas vmí

com a ctcnstrução em CIdades­

eixos p.e rcgiões do Pais, ,de cen'

trais de telex.

O eqlliparnento para instalaç:.õe/,: \
de nv,üs centrais de telex, 'admit,-

'

rido na Alemanha, deverá chegm<"
ao BrasiI dentro de dois 111eses.

l

Progressivamente serão instaia;,.cla!3, ''';
as centraIS de telex �as cldádes',
ue Blumenau, Florianópolis, :�elo-,

\ 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BL vê Plano de Educação avantajado'
para as proporções econômicas de se'

. \
.

�- '

A Oomissão de Justiça da As­

sembléta Legtslativa aprovou on­

LLnl pJ.r6cú do deputado J
Zany

C"nzaga, relativo ao projeto de

]c i que dispõe sôbre o sistema es­

tadual de ensino, recomendando
a aprovacâo da matéria por se

", nquadrar perfeitamente nos

d.spositívos constitucionais e ins­

títucronats vigentes", O parecer
adverte entretanto ser o projeto
"dime nsionalmen te avantaj ado pa
ra as reduzidas proporções econô­

micas de Santa Cata.rina", fri­

sando ainda que "a enormidade
do desafio que devemos entren­
tal' na batalha contra o analfabe­

t.i,�m(), que se constitui na causa

pr nc.pal, do subdesenvolvimento,
eXige: antes de tudo, estrutura
admínistratíva sólida e elemento
humano altamente qualificado,
s.m o «ue, jamais, nos aproxima­
rc mas elo fim colimado".

E' o seguinte, na íntegra, o

parecer aproyad�:' ,::,' :

"Ã' alta considf'ração' desta'

Comissão Téónica veio" o projeto
(L:, lei que dispõe .sôbre o sistema

estadual' de .ensmo, a víger, 'na
sua primeira fase, a partir do

rena le tivo 'de 1970.'
) , "

,
,

A pl'ovidéncla governamental
tem o <1m;:J:1ro do artigo,l,69,' da

constituição: ,do ,Iôrastl, onde se

pi:rmitiu ,aos Es�ados ,o_rganiza-
1'6Dl reformas e�ucaciOnai�, '

,em,
caráter sl,1.nlet�vo, e nos ,estntos

limites' das, cteffciê,ncias locais,
,

Os es[�d�s b'�si(ws q)le, dera�
contextura 'ao' dQcumento em

an áiise, ,'�, ,f,orarn ',; rl'alizaqas por

uma Comissão Superior' de ,Estu­

dos, ,_:. sif?:nada pelá, Governador
do Estado e contou com a: inesti.,­

rr.ável contribuição de téc11icos da

Secretaiia de Educação e Cultura,

dl Universidade ,Federal de San­

ta C:1tarina, da '-Vniversidade pa':'
1'30 o Desenvolvimento de Santa

Catarina, além d� outros órgãos
responsáveis, 'entre os quais, o

Gabinete ,de PI�pejamento do

Plano '_:'o Metas do Govêrno.

Essas d1êl'etri:z;es 'prelÍl'-n�riares,
submetidas' ao Conselh,o Estadual

de Educação, que as disciplinou,
fOrmaram o projeto de lei; pos­

teriormente, e,ncaminha,çlo, a esta

Casa at.ravés do' Chefe" do Poder
, ,

Executivo.
Justi-�icando, a iniciativa, ,no

ofício que acompanha o projeto
de lei, os oro'5,os do Govêrno as-

segur�m que
�

a nova estrl,ltura, /

bem diferente da anterior, PO(lf­
rá, com a adoç'ã,o de' métor':'1S pe­

dagógicos modernos, remover, em

pcueo tl'Ompo, ,o la,da negativo da

escolarização cnt1;e nós', e, con­

cerrer l}3,ra a democratizacão' do
- ,

-

ensino, que ficará lpais aberto

às legítimas aspirações da popu­
larâo escolar e à P9!í,tic;a de de­

sr,nvolvimento encetada pelo Exe­

c,üivo Estadual.

I

II
II

Sàm"{lte era parte

pamos dêsse pensamento, por­

,quanto', sol) cert.os aspectos nos

lUl'd!.e neeessárro introduzir mo­

d.r.cacões a essa política .educa­
cional: a fim de possíbtlrtar a

adaptábilidade do plano às con-

'cli9ôes mesológicas de Santa Ca-

I tarrna. ,

'

Estado dê precária' �strutura
admin:strativa, no setor educa­
cional sem recursos financeiros

par; � selecão de, pessoal qualí­
ficado, ca:1'3,Z de acelerar o suces­

so do empreendi'mentó, devemos

confessar que o projeto de refor­

ma -- e disso não.', se, apercebeu
o S(:n1101' s�cret�i'io clá;, Educação
e Cultura, 'é ü;mensionalmente
avantajado para as .'i:�f,trutielas pro
,p'�r(}õe;; econôri11C3JS de ,Santa Ca::­
tar.na. Á não ser, São, Paulo e

a,wnabara,' nenhum "'o�tro Esta­

dn brasileiro,
"

pelo que' nos foi

dado analisar, suporcará o im­

pacto de um plano' d::}!; 'magnitu­
de dêste. ora .ern estudô. '

ü' Rio G.rande do. Sul, com

maiores possibilidades do que nós"

d.spoudo, inclusive. de excelente

,corpo 'dQc�nte, s�íç:') dqs inúme-

ros cursos superiores dessemina­
.

dos pelo interior clq ,'Estado, ela­

bowu' a 8e11 �l:;tqb 'educacwnal,
'"mfÍito mais: reaH0ticfl,mente, ,

O certo, no 1;OS39",:, ent.encl-"r,

sná' pro�;(d':,rmos,,, de',inicio, lom

ant,;2cipaqão" sôbre� 9,S- c:lemais ,
as-

, "Sll'l1tOS,' q�lé ficariam,'para uma

: s�g�nda et�pà" 'a' 'reforI!1� d� Se­

ctetari� ,de ,�Ç!uç_açãb' e ,Cultara,

stlprindo::'a' de, in�Úlhnentar ad(C­

quado e ,�essoâl-:C:ipi,citado a �e­
var a efeito, essà ,tl'ail1sfor'mação i,

• �'.
'

\ ,� I
de base. ", /'" ,;' 'J "

A enórmidatle ão "��s'afio qúe'
deven10sj e'nfréntar. na batalha

contra "analf,abetisn:o, que , se-,
cónstitue na ca)lsa; pt,íneipal ",da
subdesenvol�imerto",:,exige, :, aJl�es
de ' tudo, estrutúl:a administratIva

sólida e elemento humáno alta�

mente qualificado, sem o que, j�­

mais, nos apl'oximaremos do fim

colimado, I' ,

' ',,'

,
,Da fonhá que 'funciona,' a

Secretaria, de. E.d\)cação e Cul,tu­
�'a não poderl't oferecer, ' maior

re,ndimento, Os, funcionários ali

responsáveis dentro da hierar-:
auia administrativa, nos' vários

dçgraus da eqcala: além do dés­

pre'parç> �'}ara o cargO, 'rião' ousam

toma, qualquer iniciativa: como

tambéw
_

não resol_ven� sàzinhos

os problemas mais ,s_imples �ue
fO'Iem à '-r'otina prevista na 'legis­
la�ã�, sem ,cõnsultar os órgãos
centrais, E' êssc, sentid,:> cEntrali­

zador, tão. do agrado do' atual ti­

tular l,)' cargo d� Secretá'rio, e' a
'

b'úrocratização que lhe minam a

parte administrativa, estão a

emperarr lO fun::ionamento da­

quel,e, �rgão, de modo a dificulta­
rem, a, execução' de 'qualquer pla-

'

-

,no educacíemal: mesmo modesto.
Somos, 'assim, de opjnião que

,

,

,

o novo sistema educacional cata­
r.ncnse venha a ser .ímplatado,
cm a sua plenitude, nas escolas,
,-o em todos os =raus, após a' COR­
craLl:oação da' t;E-modelação a�mi­
nistrativa da Secretari,!- de' Edu-,

cão e Cultura; que a Assembléia

Ls�'islativa examinará, E, nesse
-

lapso de tempo, o Gov-êrno" ao
� , ,!

mesmo passo que' promovera, em'

larga escala e em', protundtdade, a

reciclagem do pessoal:' a 81';1' .utí-
.hzado pelo órgão

I

,controlador do

ens no 'no 'Estaé!J, 'injetara' no
�

seu orçamento ,recursos '( maciços
que possibilitem. a ill'lplantaqão
do Plano' EducaGi'onaL nas condi-

• ,l
'"

.' :
çúcs e nOs :!)l'a�oG' previstos: '

Se o Govêrno dispuser de' re­

cursos fi�ançe.ir'os� ,de' l-hontas con­

tar com 1Jm corpo de funcionários
apto a orie;nbção do pi'ofe�soí'a­
do e ,reulÚÚtr',a r�forma. adminis-,
tratíva 'd),' Secrel{aria', de Bduca­
cão e Cultúl'a. e 'sucesso elo Pla­

;w Edu; acion�l e'sta'l',á', garantido,
porque '0/ nosso 'El3tado, �llp�sar
das 'suas re'duzrr':'lS dírnerisôes,
com tais cleme'ntos' a lhe servi­
rem de ba&�, fàchmente supórta-,

, '\

rá o vulto do .ernpreendrmentn
,que, quando ,P'toduzir resultado,
'por certo, abrira 'novas "psrspec-
tívas na retomada do deserivolvi-,
mento estadual..

QJ,:i,àrito ?,� demai s mE! p;,'l, élllf
comecam

'

cóm ,a obrigatori!,-q,áÇj.e'
escclir 'd�s '1, aos 14 anos, em

curso, do i 0-,- 2°, 3°,- 5'" a�é', o 8':
graus embor'a .seja .,nte!1dimen,­
to n.;sso q�e o ,':Estado rão parle
'60ao'ir 'as' ràmílià;s', a �natricularf'lTI,.;:::>

"
- ",' - ,) •

'

e manterem se1.Js filhos no Pr1-

mário,� d\uante á 'idadB' escolar

ebrigatóri'a, se as instalações' �xis­
tentes 'são insuficientes para OS

allunos que as procuram esponta­
rteàmente, 'se o ensino é defici.en-

'te e não interessa à ,criança do

c'ampo e a da ctdade,' se a maio­

ria da' população' vive em condi­

ções precárias, às vêzes de mise­

rabilidade, sem meios 'para enviar,

os f!lhos 8, escola, seja por falta
� -<liv..... .. "".. .

de recursos para CQ,mpral� roupa

e livros, seja porque os mênores

trabalham e seu trabalho pesá no

orçamento' da casai, seja, enfim,

porque no atrasa c<ultural em que
vivem não podem compJ;eender os

bene'fícios que, a educação pode
proporeiDnar-lhe:;;; mesmo assim,
'salvá algumas mcdificàções que
irem0s' sugerir, através de, emen­
das, pada' temos a objetar",

A mensagem governamental

Fe enquadra, perfeitamente, nos

d:spositi,VDS Constitucionais e II+S­
L tucionals vigen tes, bem como,
no arti,::,o 169, itens I a IX, da

C::nstituição do Estado, estandD"
por isso, em condiç3Bs de ser

apreciada pelo Plenária,
/

Solicitamos; todavfa, o proBlln
ciamento, da Comissão de Ji:duca­
ção e culhlra, que dirá r; 1 sU'a

oportuni4ade",

I

As$embléia convoca Luiz Gabriel
para falar sôbre realidade agrária
:10 apreciar requerimento for-

n1Ulado por parlamentares opa-

ficionistas, que pl'econizava ,�

presença no plenário da Assem-

1J18ia do Secretário Executivo da

Acaresc, para abordar problemas
relativos à agropecuária catari­

Dcnse. a Mesa Diretora do Poder

I.,gi�,'ativo decidiu ontem que

"segundo as disposições constitu­

cionais ,- art, 51 - e as disposi­
ções do Regimento Interno­

fll"t. 24f e seguintes - somente

Secretários de Estado é que po­
delD ser convidados a prestar, pe·
rante o Plew�rio desta Casa, pes­

soalmente, jnformaçôes acêrca (1e

assuntos da natureza pretendida
no requerimento". O parecer e:w-

1'a::1o pela Mesa adverte ainda

que "não existe' qualquer dispo­
:::itivo r!ôgimental que vnse sôb"e

a convocação de técnicos, como

é o caso, senã,o para o esclareci­
mento de assunto sllQmetido à

apreciação de Comissões Técr:j­

cas".

Em face do parecer, o plenário'

rejeitou o r�Cjuel'il11entQ, que fôra
formulado' inicialmente pelf) de­

putado ,Lourenço Brancher e (,2-
p.ois ,subscrito pelos, deputa4,os
Genir Destri, Evelásio Vieira, e

Henrique de Arruda RamOS" eí11�
qual se pl'et2ndia ccmvidar' o Se­

cretário Executivo :,'da J, i'\.S�ocüt,'ç'áO
,de Crédito e Assis�êneIa: Eu''ra-l,'� '�tG
Santa Catarina, Sr, Gl;:mcO" Cllíf�'

" I
ger, para pronunciar palestra em

plenário abordando' "à atua, coú­

'juntura agrícola de Santa Catari­

na, ,suas potencialidades, suas de­

llciências e rEcursos",

No encaminhamento' da votaçp.o
'da matéria, os signatário� da

proposição procuraram impugnar
o ponto de vista afinal adot�d(l
peÍa bancada, majoritária COtp ds
sento na Casa, frisando que a me­

dida
, objetivava convidar e não

convocar o referido técpico caia-
� ,

nnense" razão pela qual ent2D-

diam válido o reque,�imento.

';;:UBSTITUTIyO
A maioria parlamentar, entre,

tanto, julgo.u procedente em 'pa.r­
te a pretenção do cleputado 'Lou·
renço Branchet, tendo o líder da

Arena, deputado Celso Costa,
apresentado substitutivo à pro-
posição, par� que seja' convocado
o Secretário Luiz Gabriel, da

Agrié�ltUl'a, a compareeer em ple­
nário e esclarecer pontos contro­

vertidos do, setor ê abordar 'a

realidade agricola do E3�ado, O

entendimento é de que o titular

da Agncultura poderá fazer-&8

acomranhar dos técnicos que clp,

sejar, inclusive do própri0 Se­

cretário da ACARESC, com ql18
a pretenção dos ·parlamentares'
emedebi�tas estará satisfeita, e

tudo dentro' das normas const�,
tuciomús e regimentais,

Êste foi o ponto de vIsta de,

fendido pelos parlamentares que
,dslJateram o assunto, entre êles
os c1�putados Nelson Pe'drini,
Gentil Bellani e o próprio líde:;_'
ela ARENA, O substitutivo será
votado possivelmente hoje,
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Pr:n�e:ros C6nlah...s
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a�ESC
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em· novas· e I:D�ndernas
"

instalações
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A,Assoé'ia,ção, dé,P'oupa-nçà 'e

Empréatimo 'd�' Sailt� .Catarina
, "

_ �. 'í

UiPESC!, inaujStil"o_li_,
n'(Jva e moderna loja

ontem, .sua
110 Centro'

cer êste sistema de poupa'nça, ga­
ral1Lla do Ban'?O Nacional de na­

", bitaçá� aos d.epositantes e, 'ain-'
,,- .da rrnancíamento da casa própria

a' lO1,"O ])razo'''.,.......

, 7 \_

zianeía casas e

, '

CO,u&1:'cial de F.lorian;',poHs, -à rua

TBknte pllveíra, 'n'-' '21.

Esta, m-edida' [_('J� tomaüJ" vi­

SiliLto rpalor e melhor átendimen�,
to aÕ8, seus cOiTeht1stas e assoCia
dO$, qll� p:;d:E:l'ã.cr agora usUfl'tlil'

,Florfl'Ul,óp-0]iS, que cresce, ,à

,0:1.08 vistoS,:: por cerlp aeolhe.,rá'

in,üt� ,Sil11u�,tiéamente a expansão
de mais um' �stabelecimento Cl'e­

t':díC;io, que incorpora ao patri­
�ón!o, dá 9'ifl$de umei: àcolhtÚ:lm'a
e bem dec,Ó�·,a.d�, loja. ,I,:

" ,

la

'ÔU
. forina"
�

ia'i�� de
:: \ ./

enti-'
-:.r

A C4de�rvità r2.,�, Poupanç'a re­

� presen'ta �lnia: inovação_' no' siste­
'�a "finance1i,.q; ':: Jjlas ápesal',' do
'peuco tempó' '.d�,' exi-stencia já tor­

, '

'

nou--se,' f.'T�lCai :ao apÓio do BNH,
-

- ��,

"plena'lnente' "�'Xitoso, carreal1do
:' \. �

.-" 1,,' I

_,

recursbs de .F>aTticulares" pajSando ,

dividendos; jur�s e coir�'çãb :mó-,
.

: nctári-a e" fina'nciand,o' a� constrtl-
<t

,,�,r - ,,-
_

"�I '-çãn d'yfl, de' J?orte médio.

A� Apesc ;de 'Florianópolis, fi-
'

,tema de

cendo com

',ciis' 8:0(1 às

, .,�en�e.
'v'

'De

��!l l11oderna,s il1!>lalações do órg'ã.o prOlJOrcionam �xcl'lente ambiente d,� tra,balho aos servidores da Ap'es�.

S,ede de poupança',

,

,

1

A Aplilsc que também. atua na'Regi�o da' Grande Florhtnópolis está a'pta, a melhor atender seus client�s.
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Escala Decorações

o grandeC painel de entrada da II FA}NCO f�i montado por ESCALA DECO:
RA'ÇÕES,,' que "ainda possui um belo "stand" no interior da Feira:' Distl'i­
bUL��:ã em F�orianópqlis dos afamados móveis "Oca" e dos .produtos
"Vu\éiÚf', "I:nmira", <IAt,éçllZ'" e da "Cerârniea San'ta; 'Helena", a .ESCALA
DEGO�!l'ÇÕEJS .está instalada nesta Capiial na Galeria "Comasa", loja 9, li

,

Rua Felipe Schmidt, n. 62
'

auco Centrai d'l
rasil-,(W;fl'

COMUNICADO ISMEC

,< ,[:;;;'0 Banco Central do Brasil comunica aos interessados e ao' pú'�"
'?li�d ,éní. �eral que o Sr

'.
Cactldo Chiaradia �ou Chíeradía) , re�idente" I'aa:<Rtül. Aristiliano 'Ramos, n? 568, na cidade de Lages (SC), nãc.dís­

�9A:tHii:necessária autorização para prccederx a, colocação pública -de I
, �HM{!" e, outros valores ,'mobiliários.' '

''';:', ,:"
.

j."prc,' "" �

-.� -

liDlPRONlt Veiculos Usados i I
',.'

.
,. I I

1:���11,.;0% - 3.0% - �O% de entrad�, o saldo facilita�os" até 2� me- r I

'I
67

ses pelo c�;é.dito direto ao consumidor.
" '

: Volkswagem
,Jeep WjUy&'

':'" RUral Wlllys

ano 67

ano 67

4x4 .. ', '., ,., . ano

Carro Usado do Dia:

-Volkswagern ano 69 : :. NCr$ 9.850,00
. (estado de zero)

. , " ('.�
. " .

} .. '
,

, Felipe Schrnídb 60

'li, .Ó.r

--------
1

1.1 erber

riminte de móveis estoflllrlos e colchões de molas, está

,ap'resental1l:J,o"Yários/ produtos da sua linha na II FAINCO. A. J. GERBElt
t;lll1bém ,possui um'3 com:pJ.eta linha de tapetes para forração - nylon, lã,

f xtra=lã, bouclé de lã, chenile e sh'ial

fundamentos
, .

da Cultura
vai· a Laguna
Dentro' do programa 'de ínterío­

rizaçâo �as promoções do Depar­
tamento de Cultura do Estado,' se·
rá iniciado, segunda-feira próxima

,

na cidade de Laguna o 'curso Fun­

damentos da Cultura, Catarlnerise.
Á palestra inicial, sôbre o tema

"Santa Catarina no Contexto 'Na­

cional", vai ser proferida pelo S")­

cretário Jaldir Faustino da Silva.
o. curso Fundamentos da'Cultu­

ra Catarinense já foi reatízaõo. em'
Florianópolis, Blumenau é Join­

ville, contando com- a participá­
ção de mais de dois mil' ins­
érttos, Até o únar d9' ano 'é 'peno
sarnento da ·$ecretari,a, de ,Educa- /
ção e Cultura levá-lo' a, várias ou­

tras cidades do interior catarínen­
se,

Bfumen8U
,

- ) I

aguarda Ivo;
em outubro :', �
Blumenau (qorrespondel!te), -

o Governador Ivo' Silveira é espe­
rado na Cidade no dia 5, de ou­
tubro para inaugurar otícíalmen-

,t.e a nova ala do Óolégio Normal
Pedro II. O Chefe do, Poder, Exe­
cutivo será recepcionado pelas
'autoridades municipais e as .".

.
8h30m assistirá a uma, dernons­

tracão de Educação Física promo-
vida pelos alunos do Colégio. A

banda da escola fará evoluções
,

.

e um coquetel encerrá às 10h30m
as comemorações' de inauguração
da nova ala do tradicional edu-

,
"

candário.

TRANSPORTE MAIS CARO
I

Emissários das empresas de

Transportes, Coletivos da' Cidade

retornaram do Ri.o de Janeiro

após contato com o Conselho' In­
terministerial de,' Preços e a Su­

perintendência' Nacional do, -Abas­
tecimsnto a�unciando a concessão

de aumento sôbre as atuais tarí­

tas. 0s representantes das con­

cessionárias de serviço
'

público
vão, entrevista-se com o Prefeito

Carlos Curt Zadrozni' para -acer­

j ar os d-etalhes da aumento ,Ha
base de 20,%.
Ficou decidido no primeiro

contato mantido com o prefeito
que o aumento de 20% passará 'fi

vigorar a Partir de 10 de outubro,
custando a. passagem a. partir da­

quela data 180 cruzeiros antígos,
prevalecendo as vantagens conce­

didas aos estudantes no período
escolar.

,

FEIRA DE CIÊNCIAS
1\' Comissão de Relações . Públi­

cas 'da n Feira de Ciêncías : çle
Santa' Catarina a ser inaugurada
tIO dia 4 de setembro .dívulgou a

relação dos educandarios inscri­

tos: , Ginásio' Normal 'Brigadeiro
Silva: pàis, de. Florianópolis; Gi­

násio Normal Nicolau 'Pedernei­

ras, .de Cricíúma: Ginásio ,Padre

Anchieta, de Capinzal; Colégio
Evangélico 'Rui, Barbosa, de Rio

dó Sul; . 'Colégio Secundáríó Case

miro de Abreu, de Curitibanos;
Ginásio Normal' Luiz ,August.O'
Crespo, de Brusque; Colégio Nor­

mal, Sagrada Família e Colégi'o
Normal Pedro II, ambos de Blu­

menau. A Feira será aberta a vi­

sitação pública no dia 4, das 8 8:;

12 hs. e das '14 às 20hs. No dia 5

a Feira abre às 9 hs, e fecha as

18 .

CENTENÁRIO DE TIMBó

A Comissão de Organização dos

Festejos do Centenário de Timbó

distribuiu a, imprensa o calendá­

rio oficial das comemorações ati­

nentes a passagem, do centésimo.

aniversário de fundação. O pro­

grama assinala para o dia 4 de

outubro às 8hs. a recepçí'io oficial

ao Governador, ,Ivo Silveira e co­

mitiva, seguindo-se um desfile da

Banda da Polícia Militar de Sa�1-
ta: Catarina, escolares, de todos

os' estabelecinentos de ensino de

Timbó, portando tôdas as bandei­

ras hi,stóricas nacionais e ainda
,

ª,s,' bandeiras de tôdas as unida­

des da Federação. As· 9 hs. à Sr,

,Ivo S.ilveira inaugurará a Exposi·
çã,o Industrial e às 11 hs. ó Giná­

sio Estadual Secundário 'Ruy Bar-
,

bosa, seguindo-se às 12 hs. o bar!­

que te oficial' oferecido as autoxi·
dàdes presentes, as 20 hs. o' maes·

tro Heinz Gayer estará dirigindD
a orquestra, sinfônica da Socieda­

de Dramático-Musical Carlos Go­

mes, numa homenagem especial
aos imigrant!}s.

. ..;

entre o Govêrno do Estado e a

Prefeitura local.' Na visita que o

Sr, Ivo Silveira fará a São Joa­

quim, prevista para o PrÓXlJUu
mês, será realizar;'). uma sessão
solene da Câmara de Vereadores,
quando lhe será entregue o', ti­
tulo .de cidadão [oaquinense, 're­
centemente outorgado pelo Legís­
Iatívo, ao aprovar projeto nêsse
sentido encaminhado pelo Prereí-

Círculos políticos de; São· Joaquim
já tratam da sucessãoJmunicipal

.

,�.':21
só pretende tratar do

'

assunto

succssórto após a eleição diO Dire­
tó-ío Regional do Partido, marca- "
da para a próxima quarta-feira,

De outra parte, o Prefeito
Eg'Ídlo MartQl'ano deverá viajar a

qualquer momento- para a Capi­
tal do Estado, a fim de .tratar jun­
to ao Governador Ivo Silveira da

inauguração do Forum e da Pre­

fei tura de São Joaquim, construí­

dos mediante convênio fírrnadn

\

São Joaquim' (Corresponden-
te) - Os círculos politroes 'de São

Joaquim já começaram a se 1110-

vímentar C0Í11 vistas às eleições
munictpais de 30 de' novembro

próximo, quando será eleito o

sucessor do atual Prefeito, Sr.

EgídiO Martorano.

Existem' atualmente vários

candidatos a candidato a Prefeí­
.Lo. 'Entretanto o Diretório Muni­

cipal da Arena de São Joaquim to Muntcípal..

, elA. OLSEN DE TR,ATOBES AGRO-INDUSTRIA,L
I

/ ,

A CiA. OLSEN DE TRATORES 'AGRO-INDUSTRIAL, emprêsa catarínense da, cidade' de Caçador, tem sid�
uma das muitas atrações na II FAINCO. Em seu "stand" estão- expostos os produtos pioneiros da in'

dústria catarinense ,- Tratores, Guinchos TMO _: que constituem um' inequívoca prova, da diversífíca-

ção do nosso parque industrial,

,," �

"�� 26 lojas
�

na lr�gião 'Pde maior
,�
densidade demográfica da cidade.

!

Anita Garlbaldl
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Felipe Schmidt

Cons, Mafra

•
o LOCAL É O MELHOR POSSíVEL:
Esta é uma reg.ião geográfica que se

pode chamar de NOVO CENTRO CO­
MERCIAL DE FLORIANÓPOLIS, Ban­

cos, repartições, cinemas, teatro, colé­
gios, ediUcioB de a,partamento, escritó­
rios, uma ver.dadeira colmeia, Existem
muitas ofertas de lojas por aI. Examine
fôdas. Procure um lOcal melhor do que
êste. Decididamente, 'você não ácha. '

INVESTIMENTO ,SEGURO:
A época certa para você comprar é

agora. Pense na valorização das lojas,
depois de prontas. Por Quanto você

poderá vender ou alugar? Compre ago­
ra, com excelentes condições de fir;,an­
ciamento. O preço é fixo. sem reajus­
tes e sem reação monetá�ia. Visite nos­

so stand na FAINCO. Você verá Que o

negócio é mesmo um tesouro.
'

�IMOBILIÃRIA A.GONZAGA
/
--

CARTEIRA N9 74 DO CRCI-III REGIÃO • ESCRITORIOS: DEODORO, 11

AJUDANDO A CONSTRUIR A NOVA CAPITAL

III
:J
Ol
10
o,
o
a
ai
ii
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elecômunic8J;ões
Já é conhecida a firme disposição do, Gn­

.vêrno do Estado em dar prosseguimento aos

lJla;10S que se traçou no setor das tclecomu­

nícações, objetivandn aparelhar Santa Cata­
rlna de um sistema que atenda às 'nccessi­

dadcs"estaduais e corresponda eíetlvamente.
ao esfôrço nacional que, nos últimos anos,

"cm sendo feito nêsse sentido ..

O G�vêrnO catarínense adquirür o acêrvo

da concessionária, particular dos serviços
telefônicos do Estado, o que possibilitará, a

curto prazo, o início da implantação das me­

didas preconizadas' pelo Poder Público no

sentido de instrumentar o Estado dt:. urna

rêde de telefonia que atenda às, reais exig'ê)):­
das dudesenvolvimento que Santa Catarina,

,mil conhecendo na atual década.

Não serão fáceis os' passos iniciais para

a concretização dêsse importante cmpr,�endi-'
mento. A complexidade lia�' 'questões quê en·

volve, a realização de uma obra, dest;i natu­
reza, ,para que 'os resultados correspondam
ao que dela é lícito se esperar, está. allaJa
a inseparáveis fatôres de técnica, planeja­
mcnto e, sobretudo, de disposição para se

enfrentar o imenso 'trabalho que está. reser-

"ado a Santa Satarina no terreno das tele­

comunicações, onde estápràtlcarnentc tudo

JJ()l' se fazer.

Entretailto, é preciso encarar os prohle-:
mas tal como êles se nos apresentam, a fim

de que possa ser avaliado o esfôrço que S2r:í

necessário para vencer as dificuldades que

fatalmente se apresentarão, no curso tias so­

Iuções. ,No setor das telecomunicações em

Santa Catarina não há opção. É necessário

Icvantar-se a, cabeça e reconhecer com humli­

elade a precariedade d,JS serviços existentes
no Estado 'e criar 'coragem para executar li­

grande obra que está nos esperando. :f:stes

requisitos, felizmente, já foram preenchidos
, .

,

pelo Govêrno do Estado, com o decisivo apoio
do Govêrno Federal. Resta agora arrega­

çar as mangas e pôr mãos a obra das tele­

comunicações a que se propõe a COTES(_;_

Nos dias atuais, quando se fala pnr

telc'�ne das principais cidades do Pais

com .qualquer parte do mundo, era inad­

missível 'que, em Santa. Catarina não se

pudesse falar 'da Capital com importantes
,

.
,

cidades do interior, como' é o caso .de ,to-
dos' os municípios do Oeste. Hoje,' a tele-

.."...-�---,-.'_-,

"I d�

(' ct

vrsao nos leva e traz imagens da distante

Europa, perrnitindo-nos que açompanhe­
mos' das 'nossas casas. acontecimentos que

no mesmo instante estão se desenrolando

no Velho Mundo, ao mesmo tempo que

os países Europeus.

Não, se pode negar que, na avallaçâo
do grau 'de desenvolvimento de um, 'povo,

,

todos êsses fatôres assumem papel de ine­

gável importância, cujo pêso, infelizmente,

se faz sentir em sentido contrário em

Santa Catarina, que se coloca entre, os

mais atrasados Estados brasileiros nêsse

particular.

Ag·01'a, a objetividade ,e a determinação
do Govêrno do Estado poderão suprir �\S

graves deficiências do nosso sistema' (le

telecomunicações, enquanto' que a ,coragem­
de um grupo da, iniciativa 11adicular, se
dispõe a impulsionar o í'unclonamcnto da

televisão. sé somos, - como acreditamos

r: um' Estado adulto, não podemos deixar

de nos integrarmos tanto numa como nau,

tra coisa, que l,ão, afinal de contas.. duas
'\.

consideráveis conquistas do século em que

vivemos.

m homem' e sua maqul a

;.J
r" �. "',>

.1

,

'-
"

�;

a máqUina me poderá socorrer. ,Mas, se

a' êsse extremo eu chegar, de que me va­

lerão os seus serviços? De que valerão os'

serviço� que ela poderá prestar', - não sô,
a mim, mas a todOs?

Ela é o meu amuleto; protege-me con­

tra o mau olhado e me de,fende contra 'a

'iniq]Jidade. Ela é o meu �)orta-voz; atra-
;., .. �vés: :dela faço-me 'anunciar, -e �aQs i�leui"

medianos talentos. Ela é a minha fiel com­
panheira; jainats me abandonar.i.

Nas noites mal dormidas cost,umo ter
êsse pesar': 310: num trem para o ri:luàl cOJ;n�
prei passagem, sou abordado p�io 'condh�
tor.' E�ibo o canhoto, mas o condutor faz

que não o vê, e reitera' a exigência. Mos­
tro-lhe outra vêz, em pUra perda':, aquê-
1e homem alto' e endurecido continua não'
enxergando. Joga-me ,para fora do trem,

'

num deserto, ° trem desaparece, e eu ve­

jo a minha siÍhueta i'ecortada contra um

horizonte ele dunas, Ando muito devagar.
Tôdas as direcôes 'àblesentam o mesmo

.: p_an9,ra.W4�{�;;��;�� 9�açi��1�ftr:;(�,t��;zt::J�
"�€i;õi11'êl'i'e" peqúeno raio de es-

� , ,

";

�.� '�'�. "\='
'. :.

� ii\Mi esqjJerda\ eu se;:J':1ro a

iB:a:�f fi' "�: {

'dO" i",.i:�p 'b'I";
"

,0, roo ema

,

Estou estreaw':'l a minha, 1}ovà m�qui- 'contra mim' nã-ü l1revalecerá a' il:a' dos mal
na de escrever, Que de.' suas tedas brotem, intçncionac'ls, ,

as crônicas ma�s, bem feitas "que jamais ,,'A relação q_ue esta,beleç'o 'cOIn a'minlla
prodli�i. - é a sÚ:llica que lhe faço, já, máquina é a do 'amànte cruel 'e, vofúveL
que me custou tão cara. ,Mui los des,rãos tenha percorrido,

_

muitas -;'

Sou um õatilógrafo medíocre,
-

Não me pel'fídias j'á lhe fiz sentir. Sei que. a quàl-
queixo 'da, i1ünha rapidez: com os, dois ,quer momento, ela estará alí, �ilcnçiosa· e
indicadores apenas, não havería Qe con-", fiel, aguardando a min[la vOlt'af, E,�a, éã;.,
.seguir resultado niais condizente. Arrepen,., pa retôrno, ,juro 'a, l'l,tini' 'm�s�Ô";'q�e'J$e:�'��
p!l-me,' isto sln;, de não ter entrado rtacíúê- "'_ o definitivo, a derradeira volta 'as origeÍlS. '

!l� curso, há dez anos, aO lado de alunas' Se em mim não érê, a m'inha .Iüáq�ina a6
;tã�:UovEns e tão namorar': ;iras. M�S na 'menos silencia; e se1:vil, 'dócil" e ,hu{l1il'de,
'�pôca: atravess�va um Ileríodo 'tão favçirá:- 'novamente se' curva aos meus capricpos.
v'd,; ,du� não S4CUl11bí a êste .t:ino de apêlo�

,

Sua fôrça de vontade e seu 'espírito de

Expio hoje e;sa bi1ftrevid.ê1��ia ,c'atartd'o, renúnc'ia talvez residún' no' conhecinú'nto
milI10, ��lt're 'aiS rieg:ra�> :tecJ,a;s di Ü1inha de que, no funôo; s�u seui\cri�úfd.: aQ, iti:v�'S.

'. ! i ; �-
•

'_,' :
. 1!.:· �" :

' .

\ ' ,_
-

, ,.:_i. .
, I' : í . {, � •

Facit." ; "" r',", sie s,eu senhal;.
' :} : ( ,:

Nela enxergo o í;nico instrumento que .pouca coisa do que hoje tenho, e na-
'

sei toc;i.r - de ouvido, é ve,rdade. Mas da do que sou ou fui" deixo de dever à

pn-i:so que OS sons emitidos, se não 'aÍcan- minha máquina. E' bem típico' que" em

çam enlevar alguém, ao menos não serã!) pcasiões, de crise, nas :t:-0ras ,amargas da

desafinados. E' o que basÚ, a um músico verdade, eu volte sempre o pensamento
de/aldeia, 'que não aspira executar con- p�ra a, minha ".máquina. Salva-vidas

cêrtos.
,

' .", ,. náUfrago, água. do;, sedento; bálsamo
"".. • :;; ,..... � , • \. ':' ,.' �.'c,: 1

,':, _',
I "'J �.( ;�'''';,' '�, ,',,-'�.:.: ,-', _

•

•
' ,,' W a ,!úÚrha ,'lpa'qtüha:'�'4ue lP�,/�ª," Wrs'; '''fettl;lç, _!Jr_açao' ',ãQ;A1(Ji'jpuI1

..

tem;pos; incertos, 'a segqranç,a ,que' í 'certàs. J:' /stlhto'" a: 1TIil�ha 11ilÍq)'l�1\��>:';
mull1n'es buscam na s�a beleza, que, os., tô(; �'s as minhas esper�'J.:tças.' qúa' ,

H1U�,�i1���las p8.rsegUell1?:_n�� ,���s :�valistas: �" ,,�ésesperançacw,", �ià: ?Ih � '!ii
Selll,;"e!1h estou, )nu e n,3,o" sou' nada; ,cOtn ir, ,,;>'�"2: Não é dtf f'heu deSo��h€�rp'�eri;i"o
ela,:::;SOlij o ,�n1'a�sê pOde�oii dos, l})Ol·tais, "e :;t r; � 'que há �el}.as SitU�Ç\j'��, i1fi� q1i�s

'. .
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da Energia Elétrica no Estado,
QLi'em recorda os dias em que Santa

Catarina' se d8batiu, impedida na sua ân­

sia de €x=,ansão sócio-económica, em con­

sequência da l)l'ecariedade de se]J sistema

11lcrgéÜco, não pode deixar de i:egozijar­
se ante a acelera'':'J solução que êsse pro­
blema alcançou, mercê da sábJ.a o_rg'aniza­
C;ào, lançamento e crescimento da Cen,trais
Elétricas de Santa Catarina S.A (CELESC).
Constituida ,como sociedade de ecOnomia

mista, a 30 de janeiro de 1956, tendo 'um

capital inicial de duzentos mil cruzeiros
novos, de que o .Estado subscrevera 99,82%,'
a CELESC' se orientou no sentido de pro­

jetar-se, pelos seus ,efeitos, em todo o ter­
ritório catarinense, eliminando uma das i

causas funr:1.mentais do esmorecimento
dJos atividades e obstruidol'qs das iniéiati­
-vas de finalidade econõmica no Estado.

Transferiram-se-lhe as ações do Po­

der Público estadual até então existentes
na antiga E11l9rêsa Luz e F&rça de ,Flo­

rianópolis (ELFA), cuja subsistência SQ
ftzera il1l!_}ossivel Cl.nte a inconsistência de
seHS recuusos materiais para a função já
agora atribuIcEiS à nova organização em­

presarial, q�,e sur<:>:ia com a responsabili­
[1 ',de de acompanhar, em ritmo de igual­
c}qde, a ofensiva desenvolvimentista, a

que se ccnfiava a política administrativa
do Estado. Outra emprêsa - a Sul Brasi-

� I

UJ

!eira de Eletricidade S.A (EMPRESUL) -

e os bens do sistema de transmissão da

L)lha C8�1ivari - Jaraguá do Sul também
se lhe incorporaram, aprestando-a para
a ínfluência !_}ositiva que viria a exercer,
dt:sde então, como fator de propulsão ,da

capacidade realizadora de que vem dando

admirá.vel demonstração, en1' todos QS se­

tores de produção e enriquecimento, a

operosidade catarinense.

Hoje, a CELESC, d'inamizando um c'a­
pital de sessenta e, cinco milhões, e ses­

senta: e seiS mil cruzeiros novos", de que o

Estado particlY:1 numa proporção de 90%
apl:oximadamente; se faz presente, en,l M5
l,ocalida(�,s, 'através de suas 'linhas de
transmissão e distribuição, que levap1 o

prog'resso aos mais afastados rincões elo
território estadual, propiciandO ,energia
elétrica a cento e oitenta e dois consumi­

dores. Cinco mil e quatrocentos quilome­
tras de linhas, condutoras e distribuidoras
compõcm a sua imensa rêde de cobertura
ela superfíCie geográfica de Santa Catari­

na.,

A CELESC não falhou à expectativa dos
que. em tão mag:nÍfico instante de nossa

evolução social' e' econômica, acharam opor
tuno criá-la par,a a função de il}1pulsionar
a arrancada progressista, colimando a exe­

cução do plano integrada para a ação go-

.. �. ..;'

vern::Ullen tal.
° Govêrno Ivo Silveira, prpporcionan­

do à CELESC novos e mais vultosos ele­

menl.os' de ex�ansão, consegue completar,
em menos ele um Quinquênio,' a penetra,
ção da enerl_1:ia, elétrica aos remotos limi­

tes até, onde se confina o território esta­
dual. A energia elétrica toca as frontei-

1'as, vitalizando anti?:os centros produto­
res, estimulando a .criação de outros, pro­
movenclo' o confôrto e o bem estar às po­

pulaç,ôes e fomentando prodigiosamente o
,

ci'escin1ento dos índices de ll'l'odução e

riqueza.

E não se en�'anará quemaiIY.:).muito
confie mi CELESC !)ara obras de maior
expressão, especialmente fia moderniza­

ção dos nessas centros urbanos, como es­

t.á sucedendo na. Capital do Estado, onde
incontestàvelmente a energia elétrica se

converte em estímulo a sucessivos empreen
dimentos, mercê dos quais os homens de

rmprêsa 'estão concorrendo' !)ara o surgi-'
men to de indústrias novas, tranformando
a antiga fiSionomia' colonial e rotineira de

Florianópolis numa !)ujante manifestação
de vitalidade econômica, que situe tôc':'1 a

Ilha de Santa Catarina ao nível dum dos
mais autênticos centros' ele atividades
criadoras de bem estar e prosperidade co­

muns, em tôda a Região Sul do País.
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Marcílío Medeiros, filho.
\

PRI:\fAVERA TROPICAL rou A UM PASSO DA GLóRIA)
..... IAlegria! Alegria! Eis, que é .chegada a primavera e estamos todos res­

pirando o ar puro da mais bela estação do ano. Nossos bosques têm mais
.vída :�:' nossa vida mais amôrcs. As delicadas florinhas silvestres colorem
de matlzes 'mil os campos sem rim do nosso imenso Brasil� Enquanto isto,
de camisa aberta, ao peito,' pés descalços, braços nus, atrás das asas li­
geiras' das borboletas azuis, l� vou eu, na infância da minha vida, que ÔS

,

anos .não trazem mais. Que amar, que sonhos, que festas!

Ela! Süs!,
.

Entoemos hinos' de louvor à natureza! Cantemos, quais
pássaros mimosos, ao som do farfalhar dasi árvores e do marulhar dos ria- I '

chds; ,Os colíbrts e as avezítas adejam alegremente' nas varandas e nbs
jardins. Dancemos, com fanfarras e foguetes, cuícss e .tarnboríns, oue a .11PrÍ!mwer� 110S bate' às por,tas, ou melhor, já entrou. oh,- esplendor prl� �

maveríl, tão gentil e varoriür 'E' uma s.nronta sem fim de p'�ilos; de cüá-' :1chos, de crí-e-Is; .de balidos, PG azurros e zumbidos. As abelhas - nã'ü' a's
arricanas, mas as' abelha!, tupis-gu'aranis - beijam as, Ilôres nos seus' va::.' 'IIsos e os homens no nariz. ',' ','

,'.:....

A_S' n:_oçoilas �rejeiras � :sestr�sas 'passam com seus requebros bambo- i
leantes sobre � relva verde e macia das pradarias sem fim Cai de mim! t:
Na barra das âuas miníssaias, ,multicôres sínhanínhas denunciam 'o ad��n­
to da estação floràl e' se 'bàiàri,çam, pará cá e para lá" acompanhrido a ca­
dência .d.o se� càmínhar, 'coifa mais lin�a, mais �heia de graça" �eUs c�­belos .sao maís .negros que a c

a.sa da' graúna ,e dos seus lábios de mel res­
cendeo dôce arom(l. da' baumíha. E' a Prímavera l+Sua presença está-rios
jardins, nos campos, nas 'árvores � nós .nínhos, ràcílmenté

"

perc(Jptiv�1
pelos corações sensíveis e p91as conscíêncías bem, formadas, Sim, pois sÓ
quem ama pode ter ouvidos. capaz. de óuvír e, de éntendet a Primavera. :

(Chega:, VOlJ parar �or aqlfi porque depois desta_ crônica sô me resta
um cami�ho para q'ue -tanta, erUdição seja finaimente glorificada "é re�
conhecida: candidatar-me à Acadeq1ia Catarinense de Letras). ;
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Oi I CÁRNAVAL
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I �o l11�is ta,rdar até a proxl-

I' ma têrça-feira estará <j:eddida c-:i­
I

I'
finitivamente a trans,ferên'ciá dos

;,;.,1 ",d�ds���eMs ��r::a!a�->;s_�o�);.::,p��. ãf".At,Ve�,.\,,

['
n1 a. aura ,l:�amos. A re e1 ura,
está inclinada 'pell} mUdânça, o

mesmo acontecendo: com a,s' esco':
las de samb,a e ai? grandes socie­
dades,.

I,",!

zaga, sôbre o ,Plan�' Es,tadual :dê
.1' ,'Eduéação, achando CJue o 'm�s�ó

é grandioso <iemais "pitra;'; ashe:i.
duzidas ,propOl;çõe's' econômicas
de Sa.nta cata-rina':.· "i {

,

Em que pese sUa respeitável
r: opini'ão"is&bfé'''Q� Pfà.tr0,. é prdciso
enWfider' quê �nos (:"as atuaís;_,não,
podemos raciocinar" e,m tê'f,'hIOS.
de varêjo, pois <,Js nossos grai1(Je�
problemas ---:' entre '9S' quais ,a
,Educ.ação. é ::"hors ' eOnc.ours"::'

.
devem ter soluções por atacado,
no. mesmo grau' de grandíosi<!�-_
Õe. o:' :';' '�

).i, 1_ :: ,�" i' ,/. ,:" ..

" A :'soVUlçãó:) é), Sem ,sómbra de

dúvi�a; a' m�is' .ràb��el '�, jã p'o­
d�ri.lf ' ser: : adotada no ànü;_ P<,\S;- "

sacoi A :Veih::j.\ Pdl:çá; j):5; - de tântos,
\>;� •. �, �, ,l,. '. " ... ., I

carnavais, já não eom1)orta -mais ,

'drmar,humano q�a �âl às'rilas' l" ri ;�".. ',"�11

p�râ �tendiú' "o tl�a:nia,do d� ,1fo:�;�; "' "CC'f��ER��CJA "'�; L

I ;,:.,.. l.,N",�",;".
1�\ I,

f.i"",; �!"".", (é

;,"'i 'i r ;,
'.', 'i',

":

'f;
!:", \ \,:' " ,r,; i :,; \ "i {: ,o;,Rei�or ,i Fererira Lima chQ't

gou entem' à. Santl).iagó do' Chilé,
.:, ,,' , I 11

d� bnct� r]Jmeu para ,[} c[dade cl:e
" êoncepC,ion, a fim de parqcipal,"
'-I ídi

. b'dniel�ência La ti.no-Alneilcallâ
:. \' 'pri'ti;�, par volta <ias 121130111, \; dei p.lanejametIto un.íversit�r1Q;
:€1*, f�er� ;à, ?Of�t.Ol'La 'Es�adua,l'). _pom il�cio l11!frc�qo pái'a o; pró-,
}naj;Ru'l1r:('Er,aJa,.flO,\,Uma .J�Je .de" 'xilüo '�omingi:J: "

I, ".1

}P)l�nllore de�eIic.Q'U;· dá, .a�t�ra ;40 ,

;pnl�qro anda.� ,�do EdlÍlCIO das

i �e,crét�ri��;, e�Pàj;\.Ha'nd�,se, ri� caJ'- ,

:çada., ;., ' ",

, , :!P01� sorte, -O,,-}',eal;, que, � dqs,,'
Ll1i��s" ÚlovuheiúictQs'};; e;s�v� li se�i1

'

,I

ninguém ,n.aquêle mo\nento. '

Mas, ja pensa,ram��e
o cida­

,dão entra na Coletoria, ,_ aga im­

pàsto. multa, r.:?iX8.i1do no' b'a1cão
um monte de d:nheiro e sai, de lá
com um galo na cabeça àquela
altura já bastante inchiida?

, "I,
<,' .... p

,i

.1
I

�
E � ;".'1 ':, ��� li , .

I, 9 ,professor, ,Ferh-;ira Liína,,'
c}Ul;' fa.la1iá! s6bre i!Pfjn'bldlos ;. GeL I'

'

1:�i�. de,. ',Plan�jamento u-liivers�tá,; ·.1, '

pO', val;:,a.!,-ontar r, sQus colegas,',
Çia; Amédca, �atipâ; ;�s : bases' g'c,

'

:

'rais das medidas que o Govêrno
En sileiro v'?--\TI ado,tando no se11-

!

ItIdo de dotal" o Pals de um siste- I'

ma universi.t�:rio "moderno, ,fle-
xível e funcio11al".

. r

MAIS QUE NUNCA ..

,RETOMADA
" 'lI '

Letra' ct'a.,l11l1,s#ca "3agurana"
(Saud'ação a Juão, qúimaráes Ro­

sa), que concorre )10 Festival da
de Paulo cé-

I 'I
'

° Governador Ivo' Silveira

I chegará hoje �l1esl1io de regresso
'do ,Rio de Janeiro, em \'ir�ude de

I ,importantes compromissos que
,ni.arcou para o fim (ie ' semana a

partir de amanhã; no Norte' do
Estado. , ,

!
-

'."
.,

Isto quei' dizer que só retoma,;,
rá a condução· de proi;>l!;ma, da
eleição da Comissão Ex.ecutiva Re­
gional '';'1, Arena na próxima se­

gunda-feira,. com vistá:; aO plei­
to que está marcado !)ar8 quar­
ta; isto se não Lôr transferido
por um Ato Complementar, tido
a esta altura como' muito prová­
vel.

A ver; no cm-sido) Pelos can1-
pos cl,u�os: estórias./ f\e deu pas­
sado Esse caso. Vivên�ia é 111e­

ll1óri ./ Nos Gerais! A honra é­
que-é- que se apraz .. .! Cada quão/
Sabia a sua clisttiÇão/ �ai qUe foi
sôbre! Êsse :era�úma vêz, "ssas
passage s!/ Em beira-riac11o!'Mo-
rava un, casal: Personagens.! - ..A

mulher/
,

inha a morepez que ;;e
qt:er! Ve peolhar,1 Dos verdes do
verde inv jar; I Dentro lá dêles/
Diz-que existia outro' Gerais,-/,
Quem o qu' II Dono seu,! Êsse cra'
crroso, no a-ponto-de,ser 'feliz
dem\lis ...1 A· que a vida,! No henl' ,;f

e no mal div idida,/ Um dia ela dá' ..

\
o que faltou 1. .. "

" .

"'J' f;
ísto é 'só a me lo,·
o povo inteiro l

E;DUCAgAO

Vái dar o que falar o parec,er
dô ex-líder do Govêrno na As­

sembléia, Deputado Zany G011- vai cuntar. " I.�. ." •

r

J ','f '
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.. .João Luía O jovem cantor da
.' gravadora-. Odeon, amanhã será o

show no elegante reuníão dançan­
te no Santacatarina Country Club.

::;< ;;: *

*
. -<"\Os paraquedístas da, Bri-

gada Aéro Transportada d o

Exército Nacional, já confirmou
sua presença nas .atrações da lI'
FAtNCO, domingo próximo. A
apresentação será supervisionada.
.pelo .Capitão .

Gil Seno e o Tenente­
Aviador Luiz Carlos :·C�rdáso.

::: * �::

,
,

.
'

* Com a peça de Meira Guima-.
rães. "Não há' cupido q�e aguente",'
José Vasconcelos inicia hoje, sua

temporada no" Teatro Alvaro de

Carvalho .:" * * *

>'.
. 00 I

o: \:

@i&rl2i!iLcii .�: ;,gâ ,i!i!ddJ' f i ]d i fiL :; '�i lá k; Adiu li&�;:f "r' i"�' H .Jbr
,

..! i I'
<, .Os Fantocbes, conjunto que tem

,n!? órgão Sid�e'Y Nocebtí, rn�0·
niéntarã a elegante reunião dançan­
te, amahã, no Santacarína Coun­

try Club, com e Show do jovem
cantor' João Luiz.

'i' " *

lury Machado
�� �1

ele .um desfile de modas, que tam­

bém mereceu aplausos do, audító- ,

rio lotado. As boutíques que apre­

sentaram a moda. em Show: Wal-

bur's, C:'�nbussel, Charrete, Vila

Velha, Art Noveau, Jane Modas;
La Rose, Porão, 3, Talita's, Alice

Modas, A Lojinha. Foram mano­

quins, Ângela Bete, Cássia, Kátía

Beatriz, Illa, Jane, Kátia, Maria

José, Talita, Helena Márcia e Lu­

eiIa.

pi, A Casa do COli�t:r'utor,. tem sido aniversãrío.
bastante elogiaddit pela árte:, ria: ex­
posição ê também pelaS)! boÍ1itas
recepcionistas. .

o j'l .'

.

:;: ::;. ,,0:;-:
'i' Nos salões da Sociedade Re­

creativa 14 de Julho, dia 4 próximo,
a Associação Atlética Carbomafra

c Revistá Jovem-Guarda, estarão
realizando o grande baile �'E,ncon.
tro das Misses".

'I'urismo' não é só praças e jar-
díns, mas, também, descobrir pon­
tos de atrações' - A Gonzaga, des­
cobre um maravilhoso recanto na

Lagoa. da Conceição e já! está cm

atividades para' o que realmente'
a sociedade e turistas neee}'sitam:.
Lagoa Iate Clube�.

:;: * *

" Quarta·feitá, C0111: o auditório
da II FÁINCO completamente Io­

tado, o' conjunto "Os Incríveis",
mais uma vez, fizeram seu �speL�.
cular Show, sendo 'os cinco fabu­
losos artistas bastarit� aplaudidos.
Com êles, deu-se a apresentação

Igreja em que, no próximo dia 30,
Maria Beatriz Vinhais e Mário Oli­
veira receberão a bênção matri­
monial.

. * Comercial "Andriani Ltda., ,�I
rua Conselheiro Mafra, �38, loja
especialízada em lustres, que está
sendo dirigida pelo jovem MUrlb
Andriani, com um símpátíco car­

tão, nos' convida a visitat o seu

estabelecimento ..

* Hoje, às 13 ,horas, à Praça XV
de Novembro, e Petrobrás inaugu­
ra seu Stand.

:{: * *
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'" O decorador Dico, será ° res-

.

ponsávsl pela. ornamentação da
não salhe

amigos".
calar; não
I '

':Grande Florianópolis
..

' Moacir Pereira

Casa de Bonecas
.

.- \

\ .;
."

.'
o

Atendendo aOS, inúmeros apêlos feitos pelas l1}eninas do ,,Lar V?�Pi ti-
�wte de .Paula, a Madeireira oassol.. que expõe na Segunda ;'F�.ir�C de,
Amostras da Indústria' e dom�rcio, doou àquela instituição a: .Gasa· de;
Bonecas que integra, o seu "stand'�:i ,�

;; �: �:"
"

. ;.�

A DIretoria 'do Lar,« I�ã Diva, explicou �),ie a oferta d� emp�ç� faz',

parte de uma nova mentali�are que vem se formando pa c�Ptt::L- . ��,
: t.ôrno' da manutenção das i,nstit:li�9ões dr -assli�tência aos:�I1J.en�f�s 1iesaW:'
parados.,: ,.::' :;,.:;;; ",'

'. Disse que as mN1inail, do Lar :�ão' Vicente estão an�1osas 'i'f0pl, ,9'ji��7;;
êerrainentq �a segunda FAINCO pata pr,dererlt' desfr;lta:l' 'do 'nõvo si-Ste;;

:

ma de recreação.

PrédIo da Assembléia
,.

O moúumental 1Jrédio da Assembléia Legislativa na Praça da" ,;I:�an­
deira s;dido: para ;: realização da Seg.J.!llda F�JN;CO; QÓl[+titiu� :;ç��s�i1do

P''P�:::ao:',:i;o:::�I:�: ·:ã�::ti��:��;:: ..�...ÚI:;:;�:lii;;;�:dO
na construção ,:po edifído: �ó';?- c;<:lbel-tura ,su.s;tentadw p",los 'dRls,�pnar�s
te�1quinze ,md· s�cos ,ft:� cime]1ito j e tr:izentas e qU::J_re;1[it,a, tQne�ád'�� de

ferr�. A área total do\:prédio é, de,. dozc:,mil e quat�o€€l1tbs m�tro� �:qua-
')1\ cracids. O Dlen�rià terÍi;';capaci4.adé para C,"Iri geputlq:do�� (é caiu. "c"t:< mes- .

"'on�: o 'q�e' :vâle, diz,e,r;::,lÍ'ouvc :,urfi.a ,üié;vl:s��J;n,aJ1l. a. 9.st�paç%to ',de,i�Iri' nú-, ;,_\':..1;..1.. "�"'. • .' o:.·�,·, �""-r�o"·.J""'/if-�·i\';r.��';_",v.·,'·'o·,,........;.!!:'I.'''' ,.' ',. �.;, �::r•.

roera de parlamentares, cento e q\iá;rl?Il:ta pór';Hento sobre o atual;, A� ma ....
jestosa, marquise fOi ccnstruída G11l;tt�s);i;çô)��} ,}ie;aclas tntre 'si pOr jü�:-­
tas de' borracHa, que �ermlteni a:"'dila:;aiJão e' 'contração do material sem

partir a estrut}l):"a �:! concreto:
,

.

J� ;� .'
. :�

'_ 0" prédJü ',/�� ser inauguTado em \ij'á'Úeiro do prOXlnlO ano e não será

pintado, poiS <). acabamento será feito com con,creto aparente,
,

Ség,Unqo () pràjdto doi arqy.iteto P8�r:O Paul,o SaraIva" a área �tuá'l'
q�� f.presenta" a eX90sição d9s lievendedores de, veículos será', util�z;;1cla �o.

. estaCionamento dos ca'lTOS. 'dos ;depu�adcs .. Para finali.zar, mais' alg1.j.P.S
detalhes: ria conclusão da.cobra: utilizados seí'�� l1ül metrQs cúbicos� d� .cÓn·

ereto. O c{,rédlo es-t$. oi'c'adolcID �rês bHhccs de cruzeiros a'ntigos:'
,

, p�ra -�livi�r à��umL '\cri:i���l feitas aos idealizadcres, dó ;:>rojeto,,' va- ,

/ le a cOllLDaração: SQbT� f{>c e:q'1prêgo. d�s recu�;;;o� na paVimentação., asfált�-
ca de ,rd,ctov.ia:,' <iYom d iqiiUõ�etfo' do/?:sfa-lto :1atil'lgindo atualn:ente melQ

�. bilhão ..de cruze ires, sériam pa,Ümen�ac)o� someri:� sei� mil metqjs, ,de ��­
\ tradas"se �s :trá billt6e's 'da: A$sembléja lfossem' '4estin�d.o,s ao setor. �o�o":"
�VJ�iO.(: ');·toi\o'�:'�:'�( :\�o .",:�;V'�,�:" "'r:�"i/ :,: �_. o:: iJ' Oi :iOi'

, >'01

pron\ie�has do'Ministro

, < P, r,,1inistro ·ivtáriq� Alidrea�za, dos Triú�sport��, prorpeteu ,para. feve­
.

1ieirG:"ctikmar�o de. 1970, á" 20ncJus�b do ,trechoúiajBR,-10:1� li,:an�q ,jF(i::)}iia�
.11ÓPolis à diV'l�'t:ri de Santa' Catarina çom' o ParaM.

,

kn1bo'ra �";"ê�ronel Mário AndreazzD, tenha inaugurado rigorosamente
dentrO çlo próg,ranla estubeleci10 tôdas as .obras anunciadas antecipada­
mente, tosta 'últirpa kstá' difícil ele ser cumprida.

Acontece que 0" t€rrenó da rodovia federal, no per�urso' Tijp,.cas7lÚl.­
perna cedz1' mensalmente úm céntímetro. O fenômo1? está em conseqnêp­
cill.\ ' trans'!'erindo o inicio dá !úJ.vimentaçâo asfálticâ� que: se con:cretizái;-.
da, comu;rometeria seriamente' a passagem dos veículél3 pslo local, deu.:"

tro de p�ucos mêses após a sua ccnclusão.

POr êste motivd, o Décimo Sexto 'Distrito Rodoviário FeG.;ral conti­

nua, ej�écutando os serviços de atêrro· nO' trecho para possibil.itar maior'

compáctll.ção do terreno.

O :Minis'tro poderá cumprir o prometido, m.as se'�'undo informação

técní�!X que -me foi .transmitida, a obra nãO' seriá entregue ,sem obediên­

cia aos rriais rigorosos preceitos da mcderna téc11ica de enGenha�ia rodo­

viária.

•

,;, Procedente do Rio, encontra­

se já há alguns dias .em nossa cí­

dadc, ri simpática Senhora 'Maria
Ferraz, com missão da construto­
ra Ferraz Cavalcanti.

.. Concorridíssimo, estava o sa­

Ião de resta "fÍó:í1to de· Encontro",
no 3" andar do eq.ifíci6 onde. está
a FAINCG, 'também na última

quarta-feíra, �l:ÜI.Í1do, com o show

dos cinco jovens Incrfveís, tam­

bé�n acontece)'! desfíle, de modas.

Desta vez, Os manequins e o Ma­

neco AyrtOn, ,com' maravilhosas
roupas das -boutiques já dívulga-.
das,' roram apresentadas ao mundo

elegante, lá reunido, pelo"-vtão dís­

éutid6 Neti:nhe).

::: ::: :::

O' Lira Tênis Clube, día 11, com
'. a Orquestra de Waldir Calmon; em'

.

noite de Gala, com a apresentação
de Debutantes, festejará à seu .170

conserva
'" Na FAINÇO, o Stand de Phili-

.

lára 'Pedrosa
l

,!!1rr��..���������������m���g�,��.�m�����...�...��i��&WL�·�'���������;i·-�������������������������§§��Z�.�&ma�����_��§·�I.������������������������������������

I O
.

seu programa

DOS AZÁRES DE V�A MULHER
AZARADA

Decididamente eu sou uma

mulhej', azarar: 1. Como exemplo
. puro ti simples, eu conto SÓ o C:;1-
� ,oi

.

{ . : : \

.: 80 do+elévador. Quantas vêzes vo-

c�s ' já entraram num lilevador,.
/' Mil vêzes. 'Eu também. Agora 'só

uma coisinha: alguma vez a �fth1-,.
,.

'.

•

o

.<'.� .; .

. "'.:.: o" 1

pàda: :" que fica meia, ',do tet,Q:-c-+,-: "

;- já caili' na cabeçà':, cÍe' ,aigdêm?
'"

Pois :na mínha já';-'., :"'porta'nto�:
. '. '. I ";'
, m�lÍS caros, comprovado está "qu'e
, �u :s�u :rima mulher terriv€�rJ:len� i'·
te azarada. E. ináis J,.lm<t :;ve�i óiy";'

..

.
-

'
.. ':í' .

I (o.' ,

" tem, o meu tão\�decantado ,azar

veio à tona. Não é que fui me

desentfnder' logo com o NiltOll

Cherem? 1yIeu amigo Ministrinho,
meu vizinho c seu radinho? Fui

fazer uma b�incadeii'inha e êle-se

queimou. Brig�u corrÚgo. e se' ar­
rancou: E eu fiquei tdsti�ha 'e

canto" I}(:i;?sando
faz€r pa�a ser

,jururll no meu

no que !loderia
descl:üpada\

Meu Deus do céu, logo com

êle! POIt t'!ue não apel'reei o'F)llvio·
Vieira ... Se alguém ,ti�er ún{a: "sJÍ�
gestão. pata que' j:tu'd6 ,;ó{tle ã�
boas, !lar favor ;;ço;nuniqúc-'se co­

migo.
BAYARl) DÁ ,A DICA

E' de B.L., Relações PÚbli';:as
de Petrobrás,1 as informações pr�s­
tadas à minhá coluninha, até en�

tão só de amenidades,. Coiu a

baJ.;,dine 'marinho com un.1a veste
em tecido' de algodão' branco e

uma: echàrp.e mariÍlho�vermelho­
bi'anco, é o qu.e ela vai usar hoje'
à noitinha na inauguração

.

do
,Stand ela 'petrobrás

. \.

palavra, distinto !)úblic0, o, meu ani.igo Báyaaaaaard Lagr060Coooootta:
"Executora do monopólio estatal do 10etróleo. a PETROBRÁS tem mui­

to-.a nos móstrar sôbre suas àtividades.· C0111 15 anos de' existência·c um
caminho pontilhado de realizàções a PETROBRA:� é hoje a mai.or emprê­
sa da América Latina, e uma çlas maiores do MUJido.

A fei 2004, de 3 de outubi·o de 1.953, estabeleeeU o MonoDólio Estatal
do Petrólep, fic'a�do a:: c�rg<? �,o ,Govêr,no a pesquisa, a exPIar-ação, a pro­
dução', o rBfirlO e o trans�Jorte cio úleQ bruto Ib seus derivados. A impor-
taç�o só postei'formente _ em 196B - se tornou monopólio.

'

'

,

'Á 'lei 2004 �rlava também a Petralco Bra�iíeiro' S:A. _ .PETROBRÁS
-, Sociedade'de Economia Mista" i\ls,talada em 10 de maío (te 1.954 ..

Seu acêrvo inicial. veio • db 'Cons�lho Nacioi1al" do Petróleo, totar�zan­
do NCr$ 3 milhões. A' partir daquela data o capital da Emurêsa·· cl'�sceu
de tal.forma. atingindo 'em 1.96ti NCr$ 2.456 milhões .. O mai�r aCionista; é
à Govêrno! Federal com 74,7% das acõés, seguindo�se os Estados e Distri­
'to<Federal Col'll 17,2%, os li1Unicípro� com 4,3% e acionistas 'paTticulares
eom 3,8%.·

; J' c

A 'PETROB�As est{t 13:"sicamente estrutur:;'da em quatro Departan1(}11-
tos, que cong�egam sua\:; atividàd.es:. Departaniento c:'j EX:9-loraçãó e :pro­
dução, de Traris!)ortes, Industriai· e .'Coniel'Cial.

.

.
. ,

..
' .

No stànd dá Piltça.' xv de"Novembro estão retratadas t::Jdas essas

atividactes,,;através de;;pai'il�is, fotográf�cosl filmes, revistas e folhetos ex­

plicativos. Além dessas ;:t tividades, com o DeCreto nO 61.981, de 28.,,;4ê de­
zembro de 1967, foi criada, a subsidiária da PETROBRÁs - PetrQbl'ás
Química S.A. - PETROQUISA; que assumiu..: o contrôle da Fábrica de

BorracJ;la Sintética e da Fábrica de' Fertilizarites a partir de 1°, d� julho
de 1.968 e 1° de janeiro de 1:969, respectivamente.

' ,,;

Aí está tim �)equel1O retrato desta grande En'lprêsa, fruto .da determi­

nação. de hom€Jns de visão, que caminha a passos largos em busca da.:;'ªl­
to suflciencia ele petróleo, que irá pro2l0rcionar uma cnorme eccnomia de'

. divi::;as para e�te Nôvo Brasil Grande".

CINEMA

\

17 _, 19,45 e 21h45m
Terence 'Hill - George Eastmann
VIVA DJANdo
Censura í4 anOs

Arcluino Colassanti Aclrial1'J.

Prieto
O JUSTICEIRO

Censura 18 Imos

Wanderley Cardoso - Maria Lu-,
cia Dahl - Chacrinha
POBRE PRINCIPE ENCANTADO

Censura 5 anos

, SÃO JOS11:'

15 e 20h.

Anthony Quinn
ford

Barbara Jef- 16 e 20hs.
.

,

Reg�naldo Farias

AS SANDALIAS DO PESCADoR Os PAQUEMS
'Censura 18 anos

RO:XY

----------------�--------�------....',-----.------------------------

Música Pmlpular
'.

Augusto Buechler �
• ,1

• _

'., Atraído por um ensaio, de Hermínio Bello de 'Carvalho (o primeiro
da série: Música Popular em Debate) 'estava lendo o J, B. da última

terça.feira e deparei, na coluna de ZÓíiimo Barrozo do Amaral, éom diversas I,

notas à respeito ele música popular: �
)_'_ x X x o_._�( ;t

, " )-

BEATLES

A primeira Clelas é sôbre' os Beatles, que estão sempre fazendo unm

coisa nova., ,Diz o cronista, .que no' nôvQ elepê dos Beatles, Paul Mc.

Cart�ey cant�,.um,a música, Ct1Ja letra diri:gesÓ' à Rainha Elizaioeth II. .;",:

�,',��s �.ô;tJ!:�:�· :;�: ��, ':';;"»�l��' J :;; \ .� \:� ,'�" ',,' .' .-' ,
,

.

;

"

:rf'S,u�.M,,�j'€lstàdQ:é(uma ipóçarbo'ni�iiili�, �as':q�o te� muita coisa a dizer ..
,

.. '�oSUa':Í'4âjés,tât1e;'·.é oO,uTRa r-n�çà �oni.tÍ'nh�,\�Fna5,.j'ffi:llc;a�t�';.;��?�,;di?,� .

�
Eu qusro lhe dizer que gosto dela úm bocado, �

Mas tenho uma barriga ché'iá de vinho.

Sua MajestÚle é uma mõça iJonitinha e algum dia eu a farei minhe.,:
Oh! sim"algum dia eú a.farei. m,Ínha". ,- r
Dere1\: 'Taylor, o agente de lmprénl'a do CO�junto, disse que êles nã:)

pretendiam gravar esta música' porque sábém que a Rainha vai gostar dela;
Itanto que uma cópia será

;.

mandada <i.e preseIlte pará á Palácip üe

Buckingham. :0"1.

)_"-'x x x -,
'-'-(

• o.�

FESTIVAL
o ".

, '

·

>�;·O assu:n:to' d6 mo'me�tOt; seín q;v.ida., -S2:�) os" 'festivais: o Universitário
da Música Popular' BrftsEeira: e' o. líiternac.Íemal çla,Cljl.nção.·

.·Sôbl'e êste último,' há 'l�ai�. �lguns �os: Di� ê,le, For exemplo,' que,
segunGlo a opiÍlião da maioria ."dos entendiG,os, à grânde música da parte
nacional é "Beira Vida", de 'Dciri Càimi e; �elson: Mot_a.l ,Outras belh
cotadas: "Cor,rentés"," de Toninlto Horla.e MFircio ,BGrg,es;' "O�Mercadór: de

,Serpentes", de Egberto' Gisn1dnti; "Charles Anjo 45< de Jorge Beh; e

"Antmciação", dG F�'ailCis'�,E:i�e:e"PatÚo c���:t' :E>'1\1J:w'!r6:.
. \

::',:
· Das letr!J,s, a que ,p ,conSidot.ada !l-" J;rlais' inteligente é a de Capinam:
para "Gotpan1 City"; de MacaIES.. '. ','

, , .

Com .relação' ao resultado; objetivo,.;a Sf:)rj}l(iyl�W,a,d9 ,q.e,t)ois.de,. amanhã,
diz a mesma fonte, 'que é jmpossívél:;��i�s��iê:2tiJ#" ""�*p�gcq�\porque
cada compori'ente da banca. de, jurados (tsto' é' óJ:j'\iXc,'}" 'as mais1''variaclas
concepções estético-musicáis.·

I.,::: o,,!-.

�,x X � --f
.EDÚ LÔBO·

.n:m carta que acaba de clJegl:),r de Los 'Angeles, êl; conta pbucas navi­

'dades e promete'. uma �ita corri. as novas, n1úsÍcas. que fêz.
'_ Tôdas sem letra já ciue .ás parceiros estão ausentes � eu, letri�ta

.

bissexto, tenbo flue espet::j.r a passageÍn do meteoro.
.

Depois de ter deixado ele ·àssinar' às contratos com. S�rgid, Meh�es,
Edú cun�pre; con1 caln:),a, as etap�s de estudo e aprendiZado)� <iire: se
propôs. O inglês AI'Qert 'Hârris é o professo i' : ",

- E .isso me ocupa ptàticamérite o' temp'Q todo, enquanto Vanda vai
combinando os temperos.

-

J
; .

, .'�:' o" ).-'-.-. x ,x x _"-( " ).

'l'HE- Pí.,ATTERS " �"
,l/ "'.' b.�\" \':," .<

('_
Eis um' disco que, fêz muito sucesso. antigamente e que, até hoje, vem

sendo reeditado, pOrque o sucesso eontimi�: "Encore Df Golden Hits", ,com
o

1

conjunto vodü .The Platters. Tôdas faix'à� (sãci çonhecidas e denPle, 'el�s,
destaco:

- The Great Pretender:' (1955)
,

__: Smoek Gets In Your Eyés: (1958)
I

- My Prayer: (1956)
- Only You: (1955)-
- My Dream: (1957).

Original da "Mercury Records" e (ÚstribiuídO no Brasil pela Gompa111''1ia
Brasileira ele Discos.

IMPERIO CORAL

16h30m -- Wally - filme

17;OOh - Dese:qllO
J7h3'5m - '�ventUi:'as de Rin Tin
Tin - filme
18;OOh - 0:3 Três Pateta� - filme
18h35m - Nossa Vida com Ma­
mãe

19,00h - Tele Jornal Hering
19h30m - A 'Cabana· do Pai To­
lnas - nov-ela

20,00h _ Amatal Neto

21,00h - .A Ponte dos Suspiros
novela

.

21h30m - Report,�r Garcia
21h45m Rota 66
22h45m - Grande Cinema

20hs.

Bobby Darin - Emilly Danlw
15 - 20 e 22hs.

George Pepard Jean Seberg
,

PISTOLEIROS EM DUELO

Censur:a 18 anos

O ,PÊNDULO
Censura 18 anosI

I
I, RITZ

-'��!í11im�.��:li.�������,,!i!!���""'���'��·�i!IEi!l�A!!_I'!!!;�iiJli!!i·�·í!�ijlllll!!lJ.'!!!!!!!!!!!!!l!��"�k�"""""""'�:���!!le�!=tª2ªO:�h�����,,��'�!::�.. ,"�t._�':�';_�.�':�'''�Q�lI��§'��,_�.�i§.�j.:�,.�,,_�<;;�:n��,�i!:a��=,� I-���""���·��-�';����:.::.��!":"�!:l!;"'·""-"'��-=.:-"",:l"'ô.:a--""'.JIl __ j���I������..:.�':::��j!_'

Censura 5 anos

GLORlIA RAJA
TELEVISÃO·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, t

Esportes
� ..' .. .·1
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.'_
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T�nd,o Ollire�li.na como novidade, o Avai volla�a jogar do---�-'�
mIDgo no estadlo Adolfo Konder contra o ,Olimpico de Blu- r
menau que tém CavaUazzi - promovidos' pela Secrelaria
de Educação e Cultura começam amanhã os Jogos Escolares
� �oraci assume' a direção do' Departamento de ArbUros
- R'amos e Balinha já sao do Juvenlus de Rio do Sul.
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,lscriçÕtS à.'reoata.de Muraci no 8vaí com'Quareotinha joga domingo
...�i' �.
;:.. ,}�

tíca de Santa ·'atul·J.lla, ,:,1 T" (,a

atida; que distribuiu às suas íi­

liadas e à imprensa, lembra aos

clubes,' especialmente os do inte­

rior do Estado, que são Clube
Náutico América, de Blumenau,
Clube Náutico Atlântico e Clube

Náutico Cachoeira, de Joínvílle,
que as inscriçôes para a Regata'
Ç>ficial de 19-10-69, primeira do

calendário da entidade fi também

a primeira para o Campeonato
do Interior, em etapas, serão en­

cerradas no dia 3 de outubro, com
sua entrada na sede da entidade

no máximo até às 20 horas dêsse
'",

dia. Esclarece a entidade que:
.

1) O clube promotor da Regata
Ü10 caso o representante de Blu­

menau) é responsável pelo balí­

samento da raia, f'ícando sujeito
êsse balisamentn ao' árbitro'Ge­
ral da competição ou quem as

suas. vêzes fizer, devidamente, de­
signado' pelo presidente da FASC;
2) Se na Regata Oficial em .rl"-
ferencia somente houver inseri­

ção de um clube, êsse será consi­

derado vencedor e os pontos' cor­

respondentes averbados em seu

favor para o cômputo final do

.Campeonato do Interior..

O Campeonato do Interior, con·

forme já tivemos oportuni<;lade qe
divulgar, será pela primeira vez

dísputado em Santa Catarina, as-
.

sim como o Campeonato df!.. Ca­

pital, em obediência ao programa

da FASC e tendenfe a melhor so­

ergUer o esporte dos fortes em

Santa Catari.ua, O certame será

disputado em quatro etapas, sen­

do 'a primeira e a terceira regatas
em Blumenau e a segunda e á

quarta em Joinville.
Para as regatas em Blumenau,

o programa estabelece 8 páreos,
a saber: yoles a 4 remos, estrean­

tes, Fôrças Armadas; 4 com ti­

moneiro, Novíssimos; skiff, novís­

simos; yoles a 4 remos, estrean­

tes, Fôrças Armadas; 2 com ti­

moneiro; classe aberta; yciles a

4 remos, estreantes; double-skiff,
classe aberta e 4 sem timo'FiTo,
novíssimos.
Para as regatas r!:: Jolll'. ') o

programa é este: yoles a 4 re!llOS,

principiantes, FÔrças Armadas; 4
com timoneiro, classe aberta;

.

sl;l:iff, classe aberta; yoles a 4 re­

mos, principiantes, Fôrças Arma­

das; 2· com timoneiro, novíssimos;
yoles a 4 remos, estreantes; dou­

ble-skiff, novissimos e 4 sem ti�'

maneiro, classe. aberta,

L'l'g·�la., -- 19 dê outubro' de 1969,
ern Blumenáu ; .segunda regata -

f cj.e' �de2a;:!I).b�!'> de )�6�,: �m )o�n�
vÍlle; ,:Ter.ceira regata _:_;8 dê; fe­
vereíro -, de i9'70;' ..em Blumenau:
Quarta' regata. _:, :29. de março de

1970, éP1 Joinville.. "
.' ....

.. Quanto a9 cà:mpeimato da 'Ca ..

pitáf(5 �tapas)� ·coinO se sabe te­

rã .cornêco: n'ü ,ê.\a 26 de outubro,
devendo' a 'FÀSC /opottun;ünente
balxar ,nota 'oficial dando' ó pra-

zo. das -ínscrtções..
..� .' �. I
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\,
.

-:M···"·�':··';/':'':
j"
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O mês de outubro vai apontar mais alguns' finalistas para o :próximo
Mundial de Futebol, mundial êste que v!'ti conie�r all doze voris pr�cisa-.
mente do dia 31 .de maio de 1970 no estádio OÜhlpicd da Cll,pital ml"xicana.,

O trabalho de hoje vai estar ligado· ao' grt!I>o .

'um '<la, Europa�
onde uma seleção muito apreciacl� pelos

-

bbsileiros vai tentar no

�ia 12 próximo tudo para conseguir iuna claSSifiCação, O amigo
que conhece as seleções do grupo um,' já'matou a charada estamos falando
da seleção' de Portugal. Diversas part�dás já foram 'disputadas neste

primeiro grupo europeu e muitos res'lfltados foram tão surpreendentes
cqmo � vitórÍl1 u"ugl:8ia €'11 J'II=I' m �leflo M.àraJW1a. FWm.ênia � X Suíça o
..,.. Grécia 4 x Portugal. 2 - r<-6'h ? )( Portugal.2 - Suiça O li: Romênia 1
e Suiç? 2 'f p"rt"fwl (1 P"

,. Yen tuqo,está perdido para os compa-
nrw;-"'" �,- �, c'" r ltar, q)le :as coisas não estão perdidas,
mas estãc por cl.emn:.s d5í'íc']o ';, .,' ni'\o vejEü:Pos::

.

"

Colocação e eamp:mhaE -- 1°) Rofuênía.1com quatro ,partidas dispu..
,tadas. dl1PS vitó�i"f' 1'!T'" ,-l"-"-ota (tora),. ê ,Um: empate.", Cinco pontos

•
'

"

w
f�,

f '; '"
'

gH"'1-'�" (' '. --: ,-":" 1 ,. ..

�"'mpromissos ainda e por 's� ambos.
err..· C"«" •.- o;. ,. ?or.tÍlgal e dia 16 <Je novemln-o em
Bucarest contra a Grécia. Se venCer ,POr'tugal dia 12 ,de outubro,. ª
Romênia estará qUase classificada p�ta., e,s finai�." S\1� f,sitúaç� é .d��
melhores mesmo. 2°) Suiça com Q1,l.atrp j�go�, duas

'

d,eilTot�' e duas
"iH--'n., �., c... . .... ,., . '"e�didos .Top:IJS firiais: dia., 15

,"�o ':l <7\n novemb,;o cont�a ,Portt;gàl
) :��'�. 'J'T-R Vitória: dois

'.:', :i"�dlrlos Jo:io�
çienhci,JL'Ui,: (·�:r,rég " é c.<;lnt'l'3.R0rriênia em l:I�re�t. ciin
16 de novembro. 4°) Portugal, uma v'it6rlà, dtiáS çlertotas e tim em:pát�
três pontos ganhos b cinco perdidos _:_ j6go� 'fIna:is' - dois e fora: con'tí'a
Romênia di� 12 de· outubro em Bucare,st e 4ia' 2 'de. novembro em Berna
ou L�t:.zanne contra os suiços. Sem dúvi$. ����mo .0S romenos te� tud�
p9.� .:;(1!)",!;oh- ".---r' .",.,. .

.. ,�.!éf\q.� �ri,l ,se�nta. Estão um pauto
na' fc-cde (�.<"'\':". ,,, ... j',, ,""�". ,. ''''',$ :$et.ãd"�<:tlSpu�ados dentro de ca$ª,
precisando do simples empate. Só llJD WlIi,!P'6 daquelés de SO Pllrª OS

uruguaios é que poelerá classificar os pOrtu�es8l$.

j
I

i Assumiu na última terça-feira,
l as funções de Diretor

.

do Depar­
Jtazpento de Arbitras da F, C. F. o

.� Sargento Morací Gomes, elemen-

1 to por demais conhecido no des-
.

1 'porto catarinense há muitos anos,

;, Com êle assume as funções de

.J Secretário o desportista Luiz Al-

1 ves, que em equipe, trabalharão
fcom o Presidente osni Mello e

j po� os árbitros para o bem do

(futebol Catarinense. Após as pa­
': lavras do Presidente Osni Mello,

;� Morací Gomes foi apresentado tios

_
árbitros presentes, ocasião em que

, expôrs o seu plano ale ação, acen-

tuando que a física e as reuniões

serão obrigatórias e que medidas
de segurança serão tomadas jun­
to IlS autoridades competentes pa­
ra melhor, desempenho dos Úbi-'
tros e auxiliares no interior,

·1uventus já
··tem Ramos
e Balinha
O ponteiro esquerdo Ramos e,· o

lateral direito Balinha,' tiveram
seus passes cedidos ao 'JUveIitus,
de Rio do Sul, que atende,li a pro­
posição do técnico Carlos Alber­

to. Jardim, que já os ririgiu quan
, .do responsável p.elo plantel do' Fi­
gueirense, como parte do paga­

mento de selJS elois valores que já
se encontram em RIO do Sul, terá
,o Juventus aqui, dia.15, dnfreiltan
do-o num espetáculo cuja renda

será revertida totalmente para os

seus cofres,

•

G.E. Olimpico de
Com Quarentinha como' pifovã ...

vel atração, a equipe do. :A�aLen­
frenta, depois de' amanhã, n9"és�
tádio "Adolfo Konder", o coajun- ;

to do Grêmio' Esportivo OÚmpico;'
de Blumenau, puma parbida ql\�
tem tudo para arrastai'

'

gra:nde
I ',- 0"..·'

público ao campo da rua Bocaíuva .,

O
.

prélio deveria ter sido efe.tua;�'­
do quarta-feira, em 'BÍuln,êna\t,
mas, à última hora, os dois clu­
bes resolveramvalterar as datas e

a ordem' dos dois encontros .àmrs-
.

,
.

'�'.
.

.<

lume )

\

,'o

O"
" ,

} ".

tqsas, que l'ealizal'&'O. Asshn,. o pré
.Iío que estava marcada para an­

teontern -ern Blumenau ficou pa-
ra 'dornmgo nesta Capital e o que
-estava marcado pata quànta-reí­
r�ra, próxima, aqui, será realiza­

d9 mesmo no dia marcado; porém,
no 'campo do grêmio greriá.
" ,

'. QUARENTINHA

,Quarentinha, que foi· um dos.'
maiores ídolos do futebol há al­

guns anos atrás quando fazia da,'>
suas no_Botafogo.e na seleção bra

sileira, 'está' para assinar �àh tra-
-

to com o Avaí que deseja tê'2.I-o 'no
Torneio Centro-Sul: Quaren1J.íriha,
que vinha jogando pelá Hercílio
Luz, pcderá, a qualquer horà.jtar
seu atestado líberatórto cédído'' ao
clube mais vêzes camueão do Es-

I -. , •

tado, estando já nos planos -do
técnico Zezé seu lançamento' no
próximo 'domingo, contra o Olírn­

pico, de Blumenau, constituindo­
se, assim, na grande atração cio
sensacional match,_,cONGRATULA;QÕES . E" FÉLicI�

.

..

'. ", TAQ,pÉS ' "

·

• Na' mesma .nota .\)f�Cial" a Fede-.
· i:a�ã'PJ �qJ)ãti�a de Sitnta .C�tari-
· na congratula-se com, 'Os trêif.Clu­
bÇs. da' Cápítal � Clnbe de f g,ega-

.

tas Aldo Luz,. clube N�Íltico Fran
�is';;�' Maitinelli '. e' ·61úbe Náutico
�iáihue!o, p�lip suas "partic�p3:­
ç6e,s /]3, Regáta Notv.rÍla 'da FAIN-:
ço que, "apesà,r das deüctêncías
téc,p!cas cti3 UYin1na.ção, mesmo as

;'. s�ni agrAdou' ª' imensa assistêncifl,
presente à coip.p�tição." '.N., enti­
.dãde feliCita dirige�tes,·. remado,;,
re.s;:e' .fli!)SoéíadOs .'do Clube Náu�ico
Fdnçi�cQ .r\.rartlnellV pela' '·'8ri­

; ihà'bt'e, ,. â'tuaçã,o'dess� 'fi).la,:do .:hos'
· x. :JOgos' Abertos d� SaI).ta ,caita-'
na, realizado em: J9inville, quando
o ,glorioso clube � veu.c�n4o t.odos
OS 'ci:Í1co páreos'da re'gata., -' con.,

"
. qüi�toli br�n'íat}te,f�ltO"piii'a 'a ti'­

,

dâde :
de FIQtianópdÜs, di:'�ual e­

ra representante naquela mages-
'.

tosa �competiç�ó".
. .

.

., .

.

. l' _.� ,.:' ;,'. \... -.:.I� '�.i
....

•

..

J_rCENçA rAaA"O ALI1çr LUZ
�.,Ain4a na 'tnesma. 'notâ éÍfiCiár, à

FASe rg�olvéu átender' sól1dta�
çã� -dd· Clup'e de Regatás AlcÍ6 Lllz,

.

�a qu:al .0' Jl�IruÍ}to flécte: seja sO�

úrifta:fl�' :I,ice.rtça .. ,�',C�D 'il�i� '. 'ex­

c\.irsibtiar', aó Pá;taguai, ;',a 'Jim de

pàhi�ípar da :Regãta '. 'lntei:nácio,
· \. •.

,. "._;,-" �

'�'
••,,'. ;, ",.:c' ';

n�l "do q1;j.b� . Dép?Ftwo 'Puerto

Sajônia,- éo�for,mé eoÍlvité :qü�dhe
róL tiÚigidó pêlo' club� ;güariuH.
dÓNf!llll:�ÍIO �0?E;Rlp.R;<'�ONVO-

'CADO"'·· ., , ;'.'

,A fe(I�ração. AquátIca'; de Sànt� .

, Catarina acaba 'de -Baixar . edital
qúe'· f:�:z' distribuir·,.às süaiÍ' filiadas,
tio; q.iial' con:v'€lcá-·o· Conseí:ho 'Su�

�dó,f. ;4a ,eiltidàd�: Í>�t� ..Vffiá ieu-
, nião ��ta:. noite, '. �6m': 'ihkio: às, '. ,

'l.9,�0·'Ji-ór:lts em'. ptirneira :eonv.(f)6a- \ ,

�ã9.� e làtei� 'h6ra . àep'0ís�ein S6g.un- I'�'����i§����������������������������� �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"iIií·i!iil!-Iii-'iii"iiii-","Iii!!i!�'jiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiii·Mi_'....7-.;;:...;;;;__�lii·"';-·;.ii"iii'rii·;';;·--_-aiai.',""
da !ê0Ii1�,quai.quér

,

..

núme,rô" pata' o· 1'-
---

-------. - -'-'--�-,-'--.-,---�--��-.'---.,.�-.-=,�----. ---, �.

'\
reçêbimeh'to, de eruencia:s e' apro- "", ii

I
i

.I

Começam amanhã os jogos escolares
da capital numa promoção da Sec

,

,
\..... .

;.

Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diversos planos a sua éS�Dlha

•

,,:
A. Inspetoria de EdUG�ção FísiCa;

da quaí é titúl�r o 'esportista' pro·
fessor Nilton 1i'erei�a, reaHza .. os

.últimos, preparativos p-ara promo­
ver, amanhã e domingo, em I,Ltell-

,

.,,,..
dimento' ao seu' prog�ama dEt in-

"

tensificação dos esportes:" nas: €s:
coias, . com plena aprovação do

professor ," JaldYI1 ;Bhet-ing Faush­
no da, SiÍva, Secretário' da Edl.l<út·
ção' e Cultúra; os .Jogos E$ç�laiú�s
Prirhários e. GinasiO:Colegüiis .

de.

Florianór3olis� ná parte do espOl:te
do atletismo, que cantata' com a

partióipaçãQ de mai(l; de 70
.

esta·
belecimentos de ensino' 14 do M!ls,
culino Primário, Iii' 'ao Feminino
Primárid, �14 do Ginãsto>celeglaJ,
MasGulin� de Primeira Gategoria,
15 do G�násio·Colegial :Feminino' de
Primeira Categoria, 9' do Ginásio­
Colegial Masculitio de Segunàà Ca·

tegoria e 6 do Gihásio,Colegial Fe·

minino de Segunda: dátegotla..
Com a realização da gigantesco

GE:lrtame esportivo da juventude­
estudiosa, prestará a IEF hom�na­
gem ào Governador' I,vo Silveirn,

aa,l, 'hldyr Faustino da Silva, Se­

eret.átio da Educação e Cultura;
C(;)1. Ivân Dêntice Linhares, co­

rrÚlpdante . do 14° Batalhã,o' de Ca·

çá.Çlores; professo� Pedro Bôsco,'
I;lÍl1etm� 00 Departamento de Edu
,caç'�o; P{'bfe'isot' u,UÍnberto Cor·

íê�, diretor do' Departamento de

C)lltllra dli, SEC; Professor Espe­
ridião Helou Aimim Filho, diretor

àe Administração ela SEC; Profes­

sQr Mário :6as$?i. Inspetor Seccio

nal; Professor Hugo J'tiva, Inspe·
tor 'Regional e Ody Varela, presi·
dente da Federação Atlética Ca­

tatiriense e do Conselho E,egipnal
. de Desporto$,

. As disputas estão dividtdas em

três partes, realizando-se a primei,'
ra amanhfj" no estádio do 14° 13it­
taJhã'o

.

de Caç&dores, corri iníc�o'
às 8,30 horas,\a segllnda. nQ'mesmo,
(U� e fia 1Ílésmo local, cam início
à$ 14 horas e a terceira na mantlií
de domingo ainda no estádio <lo

Estreito, com ·início às 8,30 horas.
,JCompreendem o certame -as dis.

putas dos .75 metros rasos, 50 me·

, tro� rasos, 100 metros rasos, reve·

samento. de 4x50 metros, revesq.·
menta de 4x75 metros, 400. I!l�tros
rasos, 800 metros Tasos; salto ,em

altura, s::J,ltà em distância, arre·

messo do peso, e arremesso da pe­
lcitã: ..

A primeira parte está reservada

para a parte das provas eUmina·
tótias. A declaração de abertura

do certame será: na tarde: ele sába· "

do" co_�, as equipes 'participantes
.

formadas· na pista, seguindo-se o

Juramento do Atléta" desfile' e em

seguida
.

o· prosseguimento, . da

disputa.. \ii; '.
"

.

Ontem estivemos na' nova sede
da Inspetoria de Educação Física,
a convHe do professor Nilton Pe­

reira, que nos colocou a par de

todos os detalhes' da realização do

certame, tenelo inclusive exibido
os troféus e, medalhas que estarão

em disputa. Para a rêalização da

grande festa esportiva escolar, a

IEF contará com a colaboraç,ão ."

imp'''Cscindível ela Federação Atl@· ,:1.
Úea CaÜtrinense,

, Televisor PhUcq
A Qualidade Phllco ao ·:alcance de tados . f."Novi}ep.�ª"

\ .cASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31 !!.§ç>lid State"
i - Fone 3868

.
.

.

L'
.'" MQg�lg ):l-127 - mesa 59cIri

L i

k .;.

Filial Conselheiro

:faf�a, 56. - Florlan6pol�s,
. di� ._._.�.. .

I\1:odêlo B128 ..".. 5(1<1111
*. _ .�,.

NAS eAS-AS SANTA MARIA

!
'

�,r- _,�,.,
\
"I
.' \

.

�

,'" � -� .. ,.' . .' ,

-

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/'

�' /IMPERMEALI,ZADORA PARANÁ Llda� DR. LUIZ FERNANDO DE VINCENZI
Ortopedista e Traumatologista e Fraturas em Geral.
Doenças da coluna e correção de deformidades

Curso de especialização com o Professor Carlos Ottolen-
ghi em Buenos Aires. ,

Atende diariamente no Hospital' de Caridade.
Horas marcadas pelo telefone 3153 - Residêpcla:

rua Desembargador Pedro, Silva: n.o 214 :_. fone 2067
Coqueiros.

'

DR. REGINALDO PERÉIRA' OLIVEIRA
, ,. 'e \

.' <-;, ". -UROLOGIA, ...
Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar

OB.
'

"
Serviço do Dr. Henrique M. RUPP

RIM - BEXIàA - P�OSTATA ":__"VRETRA - PIS'l'úR-I '

, BIOS SEXUAIS
�

,

CONBULT'AS - 2as. e 4as. feiras; nas 16 às 19 horas
- RUa 'Nunes Machado,' 12:

, DR. ANTONIO SANT.l B:LA
Professor de Psiqutatría ela Faflulda f'e de Medícína
Problematíca Psíquica, Nellroses. c ",

'. DOENÇAS.. MENTA1S
.. :Çon�1j.ltório: Edifício ASSOclª�ão Cata Inense de Mflq,içina
, ,i:S.a�a, 13 -:- Fone 2208 _:_ Rua Jeroni!Uo ooeího; 353 - Flo-

. ,.';'.',\��a�0I?0lls.
',H :'�:I: .;'.' , "DB.'ODRACYR CUBAS

..

.\
,,f, ,. ,".,

"

,,' ,"
, ";.', ,.' qIRURGIAO J),ENTISTA IMPJ;.ANT0D0NTIST:A, ,

..

C R 0-102
,Cam êurso' de ef'p�eiallzaçã0 ÍI,lternaciopal <le im;-,

- / -plantes INTRA OSSEJS..Técnica Francesa SCIALOM. >,:
Jerônimo Coelho, 315' fi 31'7 - FOlj.e ��58 � ;-

JOINVrLLE - SC •
7'

:
t:

I' ,

"
.

:[�" �':
,

" , 'C','. "< J ,f
O' ',erefei-to 4\,cácio Santhiago esteve em vi�ita ao .�'stand" '".

,��.�M�ER,��A�I�IZA.DORA PA:RANÁ LTDf\: na II 'Fi\-, "

IlNCO, sen!il:o .alí recebido por diretores da. fuma. A -em-'

',��ê�a' paranaense tem instalações à Rua Joijo Negrão,l:i7,
" ,H �

,

em Curítíba
.;..�

•

J ,

ES,C1UTÓRltl DE ADVOC:ACIA.

;,'DR.) aDitA0,,, VIANNA�'
.

Cíveis' - ,C�iminais _,_" '!'raba:lhjstªs
,

. ·JOCY JOSÉ'DE BOPvB;\
.

AdvogadO
_ �AÍW)' RODIUGUES, ,.bARVALHO

,� ,Advogado,'''' ....

Felipe, Schmidt, 52 :.::_ !Sala.5 ....:_:;" i� 4ndar
,

" 'I:elefone 2216, � "?l<?,tian:'ópoü's
.

.

.

CLíNICA Q.J)ORTOLÓGICA
Dr. dilberto M; Justús'

,

Dr.'; Nelson s. Mitke ' .'
\.'

Lu.iz Q. Kanashiro
,C: Dentistas ',;;" '

,

·Odontcipediatria, .

Círurgia - PrÓtese
.Clínica Geral

Horários' 15,00 às 22,00
Rua Felipe Schmi<:lt -

,; "

'"L: .

>

�>' 'WILDE E' IIAU: LiDA.
'I" Efig�n'h�r;� � prôjetos '.:_ 'constru<;.õ�'s

-

'1" : tração .l' ,

,

. ,Rua' 'Felipe Schmidt, 52 - 1°. andar Fone 3517.'

Ac1minis-

; CONITAM,
, "

.

ESÇRITÓcRIo" DE co�1rABIL:mAD$ MAQll,INÍZADA
,

, ' ,
'

'\Jo'rgé �I\lbe'rtb 'da' Silva .;

responsáveis Humberto Paulo Pacheco',
'Marildá 'Helena da' Silvá

'. SÊRYICOS' EXCLUSIVAMENTÉ MAQUINIZADOS .

"ÁT�NDTMENITO' Â6 �NTKR�OR ..POR PROCJURA9ÃO
CâniÜdó da Sil-va'l)° '629' -.Estr�it(),- Fpolis

'.
'

j.

de

em

!Z �setra-'

ALúqA,..SE
:",' )\11Jga-:se :uma casa, Cl.e madeira nf]. Rua Ga�par, Du�ra
_ Servidão Luiz ao lado do, elube 5 - Estreito .. Os m­

teressados
.

deverão prOCUF(lr
-

o' 'pi'oprietário da inesma,
. na Rú'a Consélheiro Mafra .n.O .i88.

' /'

, , 1

o PÊNDULO MA�CÂ IlMPLACAV�(;MeNTE
.

..
�

A HORA DA ,..:1!...;!STICAo
'I

'\,

.
,

"/Ii' '.' , '

'( . COLUMBIA PICTURES APRESENTA "Pendulum"
.

GEORGE PEPPARD • JEAN SEBJiRG
D '

'

'. RICHARD KII-EY
.

fi UI #II � II I n 1111 !(Ir
.

,

.SC<UTO & PRODUZIOO 000 DIREt;:A.O DE

� STANLEY NISS' GEOHGf SCHAEFER
l31:J Proibido até 18 an�s Jt.OMJ:OM,IAC,'

'I
,

o

S'ão{Jose - Hoje às 15 e 20 bufas

DEPARTAMENTO CEr..l'I'RAL DE' CqM'-PRAS
TOMADA -DE FREÇO 6971195 ' ';,

.'

,

/

A V l S, O, , ;." . ,,"
,

' '.

O Departamellto, Central d(l Com!n�a,s tprp3 f,lúblicp;
para conhecimento dQ,s il)tlilressàd_9s', Cl,lJe.' rec'eQe,rá'.l'ro­
postas de firmas hàpilitadas pre1iminarment�; ,n0s t�t"\�
mos do Decreto Lei nO 200, de :b de fevereJN 'Ç!;3 1.j}6j';,J�té
às 13 boras do dia 16-10-1?9, para o f,orne�in'tento: çte n')�··
dica�entps em geral, dest�n�do'aó HO�rITA.L'çOWl\iIA
SANT'ANA, O Edital en'cDl1"tta�se afixaçlo llª ·$.é4� ,\OQ De-,
partamento Cent:r;al de Compras, à Práçª :.l;:au!q' Müller
n,o 2, Florfanópolis, onde serao'· prest::);qós' (JS ésqiared":,'
móntos necessários. " . '\' ,

,

,

'

',; .',
,

,Flol'iapópolis, 2� de sete)Ilbro, de, W$9.: , �
RUBÉNS VICTOR DA SI,LVA'

presidêi?-té.:
, ',' .

'.
� -

--'----�-'---__.------'-",-........,_.".,.__,."... ..,........__"",..,.......,� deputado HenTiq.ue' ,Córdov!l:,DEPARTAMENTO CEN;TRAL DE' Ódl'JPRAS ,'.
da ÁRENA, . a:p.unciou que sub'ma-

a TOl\{ADÀ -p� 1?REçOS 69712�1 t ':
.

,

.

,

'

A V I S O ' '> ,e ,
t'érlÍ- aõ elÇame da' Assembléia p:ró·

O" Departame'nto 'Central 'de
.

Compras torná, público�
;

'visando
. requerer ao Con'

para' conhecfmelilte"'dos' int�res'sa;tlQs, que;. 'I(e.c�berá 'prp- NaClOl\a1 de Turisffi0' a
postas de' fÍl�h1as 'h,aqilita;das ' prelimlpadiletJ,te; Íl,o.s ,têr..

revisão da Résolução n. 71, qü.e,
mos do Dec'reto Lei nO 200, 'de 25 de' fevereiro .de 1.967" até .

às 13 ho:r;as do d)a 13/10/69, PiLra o fÓl'J,1,eciii}entÇ> dé 'Tr'a.. : acaba de ser expedida, na �uar '

/. tores e implementas, destinado á SECRET.ARI.��:Di\,.: 4;' Santa Catarina -ficou excluída. da
,

GRICui:r�j;b',9 Et:iita!. ene_�l1:�r'.a1s�.A�ijtl}�Q, ,n�, s,�4'e o,�O': '. "_'r relação das áreas,' const(ieradâs'
'Depa-�t.amtíl:��G.�C�p;,tr�L,8;� G!o'tw.p::.a!'�' a ,Pf.�f;�;,l:,iªJ,ll\q . M,y,,!r_ ,

" .•

'

"':; ;;'�,: ",,'prio:nitárias para 'execuçãõ: 'ct-o •. , lel� J}-.:Õ '2, Ftoriáhólífol'is;"'6hêl-e-; serao- ,Í':lTestado'S �os, é�0Iat�Glf:: c.;
--

'.c X PI
.

N �" I' ti Turismo.
.

,

'mentos necessarios. ','�... .8pO aGlOnq" e
,

"

F'lorianópolis;' 23 de setembro "r.!e, 1.96�., "Pr'btestou o parlamenül,f, conyl'a :
. �R;UB:ENS' VIÇT.OR DA SILVA, a '�missãd de Estadd na 'medida;

,�""
> •

• I '
,
','_ .

. ,,'
�..

_,o -preSI��nt.e· ',' ',( "·frisando que SaJllta Catarina pos-

---,-'-D-E_'"P�1\.""'1'�R"",T-A"".M"""-E-N'tO CENTRAL DE CQMP�A$ ,;\ ',.,si..ü_ um :potel!ci.al turístico m:uitas
,

';I'ÓMADA DE PREÇO 69/1208', ' ' "vêzes superiOr ao de algumas d4S
, .' ,,,

.

A V 'I S O,
'

�', ";., � .':'
"

"

. .

' '.' .. 'regiões 're'láéionadas como priori-'
, O' pepar.tªmertto qe�tral de Compras. tO��!l,.,p��.�lc9!, ,

.. ,.'

, 'fá�ias, SéQ'unâo' revelou, 'a Res'ülu-
para, cop-l1e?t)Ile�to d,O,S, mteressad�s, "q:ue re,e;,�l?tlla,y��,'- •..�.

"
,

._
v

h' ;.. "'
..

'

postas de fIrmas hablhtadas prellmrna���n�, �Os t�ri'. ,,·çaQ do ConseLo NacolOnal de", Tu .

mos do Decreto Dei nO 200, de 25 de fevereiro '�.I.�67,,, até " rismo, considera prioritárias as

às,13 horas do dtfl. �4-10-69, para o fQr,neGiín�nt\Oie rlW· :�.tegIÕes· da Am�zônia, de �ernàm-
'vejs e,sçolaces, d�stinad9 à REGIÕES EsçQ,L.Mt!il�'. ,J,) �dl,": '

.. ,?�:\(.,.t, 13üco, do Recô!'l,cavo Báiano, qa
'tal enc'ontta-se afixa!io na séde dO' DepartaIUentci_',C�nt-,n<!;� ". - e'Iu:' <,

,de 'Comprlj,s, à 'Praça, Lauro Müller n.o,,�; tI0ri'â�ó.PQli�;
,

t,
\ Guanabara, e Sao Paulo, para

:"'onde serão pí'estaqos' os 'esclareeimentb�' Reêessáriós. ," ,.. s�guida aúolar Foz· do Iguaçti,
Florianópolis, 23 de' set€lmbro r.!e 1,969. j ,::.1,

,-

'.:: .:
. ignorandc) c�l11Pletamente a 'pl9-

RUBENS VICTOR DA SILVA" '

..

'

l\; "

•

'.
.

t'eridâ'lic1ade turística de Sànta ,Ca-
. presid,en.t.e "

'

,

t'arina..
>'�" : ASSIST:Ê}NCIA SOCIAL

";:':'/ "; q 'déPut�do Nelsón Pedrini con­
" ::J;;}.d:nou a: maneira pela qual s� vem

. �ll./:, processando a assistência' soci!'1l
">1' 'l >. ,

,', ::�:I;;: no 'Estado, principalmente no qU(:l

"I.:,I';'�> díz .respeito ao amparo devido aos

':"",;- "oonsiderados necessidades e inca-
,

" �
, ,

- ';/
..

�, .., pazes para o trabalho, aos qw;üs
0, '-Estadó cà:p.fere pensões espeGiais
fí�!JS;. atualmente' no valor de ..

NSr� '15,00. A matéria \ foi veçtilada
,
durante' a discussão de moção de

1 \. átitoria dó deputado Hélio Carnei·
,', fi'; �0. aÚnaI aprovada, e que preco'
:;;":.� ruzava a: atualização de� uma pen­

.�:.I sã'O conc,edida há cêréa de 10 anos

::!�:�, l:/. 'uma viúva de sua região O 31'.

.
Nelson Pedrini declinou do voto,

.' frisando que a aprovação reite, ..

.

rada� de matérias desta naturezR.

pela Assembléia ;:tca)::>ariam por
sedimentar definitivamente uma

espécie de assistência imprópria,
e que precisa ser substituída por
um sistema mais eficiente e hU)Ilu·
nitário.

I

VOLKS 66

Tubarão tem
uõvo chefe de
,lbraS pUblicas

Vendo m ótimo estado, côr grenat, equipado com
rádio Blaupkpunt alemão de frequência, modulada, antena
Bosch alemã., tranca de capô e porta, luvas, bagagíto, ala­
vanca de mudança tipo Porche, capas pretas nos "bancos'
e na direção, pneus novos e bateria com um áno de ga-'
rantía. Preço NCr$ 7.500,00 à vista ou 2.500,00, de entrada
e prestações de 295,000 mensais.' Tratar na, �odelar, Ruá
Trajano, 7 - i- andar - com o Sr. João Alfredo.

JENDIRO,BA .liUTOMÓYEIS.,
CARROS NOVOS E USADOS

Volkswagen 4 portas : OK 69

Karmanghia _

' ; v- " ••
' O�, 69

Volkswagen ,.
'

, .. " " ; .. '....... .0;K �9"
Volkswagen 4 portas , :..... 6ª
DKW Balear .. , , . . . . . . . . . . . . 67
DKW Belcar '" .,

- ' ;...... 66
Bsplanada .......................•.......•• _ • • 68

, Emisul " .' '. ".. ' '67
Itamaraty. . ',' . _ . . . . . . . . . . . • . • . .�$
Temos vãríos outros carros a pronta. entrega: :F!ina.nqjarnQ�
j�N�I���!' AUTOMÓVEIS··LTDA. ,,' .

Rua Almirápte Lamego, 170' - Fo�e 2l'l52 ,

) •

r � ....:

ALUGA-SE, ',em casa de . família, para i:m)ça� -7T, Ill>tijd1J,n,.
teso Aceità:!se' tarn):Jéni diarista�. Exig�-:'le reJereIlcias
Informações à .Rúa Boéaíuva i64 ou pele Téie,f9'ge 249�

.5. lO.. '

� .,

�

"

'"

--_._-
-; ,"�, "_"-' �

.'

CARTEIR4- '�XTRAVI�D,4 '
'.' ,'. "

Foi e'xtrav'i?l.da a carteira de InQtor.istí1 :pertencente,llto
sr. Armando'· "José.

.

.

'

'y'
,ê "'i

" .

DÉPÁf�'Í'AMENT(rCENTIÚ\L nE'CÓ1\W��S,-'('
TOMADA DE 'PREÇOS' '69-11&Q'

." "

Á V I S O' 1" ".. "

, O Departaménto ,CentI�} de compras f�'H:R�' públíeo,
para conhecimento dos interessados, q\le. rec�bElTao 'Pf0l"
postas de firmas' habílrtadas , prelii!línarfr.lépte;, ':no� �êr�
mos do Decreto Lei p'°'�00, de 25 de, f�ve,re��1'? g.�"t};l67, �te .

às 13 horas elo q,ia 13-10-69', para; :o,forneC:lment'(j df.l m�­
teriaI de límpezàj destinado .ao HOSPI-TA� �'��JllI.T ,Rk-:­
Mds.. O Edital encontra-,se afixado p�;.séd�:'çltCp,e�tJ,�"'·
mento Cen'tral_Compra�" à P!,aç\). Lauro- �'ii!l�:r, iw' *_;:'Flo_:­
l'ianópolis, onde, serao prestados (Js ·eselarecu:n,errtqs 'nec�s-:,,

sários.. ,

.,

,'.,,'
'. "

,
,"

l'''lorianópolis, 19 de setembro' ele. 'L969,\:,,' ',", '

.' .RUBENS VICTOR .DA SILVA. ,o· ',' . ,'.

presi�ent�· '� <, .

."> r

'f., 1
. Túbarâo (CorFespondente)

O Prefeito Stélio 'Oascaes Bóa­

b;k;d ;' »no.r q.:t'J, na tarde de on­
tem, nV".1�",rldo v DL'. José �\-1ar'-

.. tíns de Oliveira para a chefia' do
,

bepa�amento e,; Obras púb�iças
,d[L Municipalidade, O cargo vinha

-: sehdo l ;.;.l'cido interinamente pe-
.. lo aca,d�ll1i�d José Iclésio l\'j:acha­

, dei". tendC) em vista o pedido de

, : � I, , exoneracào do Sr. Herirtque Locks,

,', �c" o,"I.:gtle. foi"acolhido pelo Chefe, do
" •

�,,:'jj;�ecutivo Municipal. A posse' dó
. <'";:,,o.lÍ.ô'Vo \'ti�ulàr' do Departamento de

���I:..�J.�)�:�?' .;' " r ítura Mu':'
lY.é.I ... <10S

d\as.

SUCESSAO \

Embora não tenha havído
./

qma definição. no que concerne

ios candidatos. pela Arena é

�l1)B, com vistas a sucessão do

Prefeito stélio Cascaes Boahaíd,
.
'.("', no 'pleib a realizar-se em no-

e y-embro vindouro, prosseguem as (

-<,: inovjm�ntaçGes '

políticas em Tu-:
·.c: 'J)arão. A àJa 'aj-enísta da ex-UDN

, "

aA,nda não se manifestou a respei.­
·to· da, indicação de um nome pa­
ra concorre.r ,ao p-Ieito, Entretan;.

to, (Ü':ersos políticos desta ala.
,:., nãb .'se mostraram satisfeitos com

:iJ. iniÚcàçãà dp' Sr, José
.

Santos,
, ,apreseillado

.

peÍo ex-PSD,_
.' -;"·:.ft:·.:,.".,..

'

; )"'Depulado pede
: "inclusão de
se no Planturr;
,,,,1 •

.

,

- ,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE .COlflPR1tS;l';.,
TOMADA 'DE 'PREÇOS N°' 69':'1'26'0 ,':' ,;

, AV"I S'O ,

'

...',; '" ,- ' ...

O Departamento Central de' Compras. torp.f,;: PlÍptiBO, .

para conhecimtrnto dos. interessados, <'l,ué. reé�be:r,:� pf9�
postas de firmas habilitadas prelirhinarmé'P,te; nos :têt:�
mos do De-ereto Lei nO 200, de 25 'de fevereirQ d:e '1:9_Q7, :até
il-s :).3 horas do dia 13/10/69, pa:r;a forneq!meatO'de' m�yêl.s,

, destinado á DIVERSAS REGIÕES ESCOLARES.', . Ó E4i':'
tal encontra-sé afixado na séde �'do depar'tamer1;to� O�ntrti�
de Compras, à Praça Làuro MülÍer . n.0",2; F;�ol:iàQópolis,
onde serão Prestados os esc��r�eci�cen tos' IÍec€ssáJ;'iQs;

-

,
"

, Florianópc '3, 23 de setembro' r.!e ,i'.969ó' .
.

�
" ,

.

RUB.ENS VICTOR DA, SILVA' ','
presi.dentti

'

;.",'

NAS M�OS DE TRÊS HOMENS� .•O DESTINO 00 MUNDO!

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 69-1206

'AVISO
O Depart8:mento Central de Compras torna, público,

i pf),rà conhecimento dos interessaQos, que rec'epen�, pro-
l postas de firmas habilitad�s\ preliminarmente, nos têr-
� mos do Decreto Lei n? 200, de 25 de fevereiro de 1.967, até
r ,;, às 13 horas do dia 13/10/69, para o f<;lrneclmepto .de teci­
� .' do - mescla, destinado ao HOSPITAL COLÕNIA. SANT'

.

� � ANA. O Edital encontra-se afixado na séde do Depart�­
r � mento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n,o, �,

i,' :;,. Florianópolis, onde serão prestados Oll- �sc�are,eiJ;n�l;l�oll
,,_ i necessári,os.

�.' tO,,; Florianópolis, 2� de setembro de 1.969.

�.� RUBENS VICTOR DA SILVA
t � pre..sidente

�
...

..,....

àpre$e,nt� uma produção Geórge Englund
/

estrelando

. AnthonyQuinn OskarWerner
David Janssen'· V'ittoriQDe Sica ; /

Sir John Gielgud e::r�I��oSir Laurence 'Oliviêr
Roteiro de John Patrick e Jamés Kennaway baseado na novela de Moiris West ,

M'ú$l�à çomjlKlàti por Alex NQ�th - Dir��iô �i Miçha�1 ÀnÇlérson.
'" r- r

�H��;ij��T��1�-'-f,'1�'I�' ;'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
'!

Vasconcelos
estréia às·
21h no JAC·
Será às' 21 horas de hoje a es­

tréia. de José Vasconcelos e Lúcia

Regina no Teatro' Alvaro' de Caro

valho, com a apresentação da 'co­

média de Meira Guimarães Não 4á
Cupido, que Agüente. O espetáculo
é promovido 'pelo Departamento
de Cultura do Estado, ficando em

cartaz até domingo, com dois es­

petáculos diários, às 18 e 21 horas,
os primeiros destinados à clas­

se estudantil, com ingressos ven­

didos a preços' inferiores'.
O

.

conhecido humorista brasilei­

ro chegou ontem à -noíte � FI.oria·
nópolís, procedente de. Pôrto Ale­

gre, onde Não há CtlpÍdo
.

que

Agüente foi apresentada durante
várias semanas, .obtendo grande
êxito de bilheteria.

Tributação
I eral terá
. nferências
: "iiNPl}1e� li,: }lrOl1foção da' Delegacia
f:';j.�';w,e(jeititLFederal de Florianópo-I� "��<}",, .

,1tsL"será f.,(j)lli.izado·· do 2D dêste mês
f�� :; tr 'tc,,\� 'i 0;,;'; .,

• ,..

"

fa 2. de, 'outubro ,no audItOrIa da

;�ff,'Cu�çJ.áq�iJ� Ciên'cias' EconêÍ,rhicas
..}n·tt ;>'\I� 1 In'-'·""" " l'
f.'t\á'r-l íê:icloi'l,"de palestras sobre os

d#:l(��H�a��ttributos, �e�erais .. Na, '�B:­
_!'$u�da,�J1Í'a, ',Ç> 'Sr. Luiz Bes'sa fal'a�
l�·,áM�âg:reUoi;Iinpôsto de Renda; Je;r·
�@?fJlle

..

tr� ,'.0 Liriesnio tema será abor­
rEl")"'4 Í"i t \"" , \

',ltáaô� '}1a 'quarta-feira os' Srs. Litl-

���f( ��h�&ô
.

de Souza e Waldir
�. "I� . .: � '... c , '

. ,

'Yde'
.

es . \f;!ima abordarão o tema
",i, :;i)�,' ',' ,_ "'.�'.\
'l�t![ Oi li sôbr-8 P1'odu.ws InclU.s.'r�· . 'l '1

. '�r,i�Ji :::3, por ,ItimÇJ, �Q ;Ô'i.a- �,
��!�ã'g isc.al ,Ary ,l'4illen <ia :;lH·
. veir;+;,J�Iar� iS9�Í'ej(0 ;;:�r4pôst6 'd'e
i'�rrfl:r�iH;�R!ã'6l ;' i' H iJ V lI·t
�;l' \Ór' �,�I\il�'

: �:

Tôdas as 'palestras, sérã6 iriici�.
das às 20 horas e::após serem pro­
feridas haverá debates enhe"o ôon­

. ferencista e os assistentes.

ftgricultu�a
em SC ,vai ·18
municipalizar
Tendo em vista o sucesso alCan·

çado pela M�nicipalização da Agri- .

cultura' impl�pt�da rip. Esta9-� cio'
parAná, 'visafld6' daR" 'assistência
técnica aos agricultores, o( Mip.i;s­
ira Ivb Úzua d�tirmin01:1.�� a'�, ��e­
cução da medida cm, SaI}ta,\ çrt�­
rina. O· programa pilô,to condui à

formaçfLO de umá: est,I�'tu�!i,. \hh
nível municipal p��-a a"apl�Caçã�
elos rE)c�rsos setoriais no. q�seIlvql­
vimento' agropecuár.io 10cah:.P�I\a.a
execução dos trabalhos cie,':,assis-'
tência, 10i cr.iado, :em c'ada nlUnici­
pio, um Centro Agropecl:\ário ':Mu­
nicipa,_l q_ue é fo!nentaqo·�;,c.om.·Té­
cursos do fundo' Agropecúiirfo Mu­
nicipal .

- Funclagro ,- form�do
por côntribuições tributár:ias;, mu-
nicipais.

.

fainco teve
122.656 mil

.
.

visitantes
,A II Feira de Amql3tras .da In·

dÚ$Lria C· Cô\netcio de Santa.Cata,
rIna, . a dois dias do: seu encer·

l':';t.leL�o oii.cial - .doÍning�. às'
:::3 L:: - .. , :tcgisti'ou até ontem a vi·
[! • � li). ::',; 056 :miÍ pessoas, A

Li.CIi:!,.m.(�'�o ele ontem teve como
� ....-""': C" \

[��-' :,�'�,,,d \.) G0Jlcêrto da Banda Sino
: : .. ,_ �'. C) :�;'J BC; no AudHório 'la'

'�:-c'-"'" C G ::,pr'esentaçã;Q,. no Salãô
c::; i\_ ��';,.J, (..0 conjunto "O� Incri­
í..:�.:>", O :...·,-'íll�t de Câmara do TAC
C) c:�':'_=�;"ü:� hoje ar-; :;.1" horas;>

/

'Florianópolis, Sexta-Ieíra, 26 de setembro de 1969 .

Líder da Arena contesta
, ,

' "I ,

críticas feitas ao INPS
�

,o líder da Arena, deputado Cel­

so Costa, contestou ontem crití­

'cas formuladas no Poder Legisla
ti.vo à ação do INPS' no Oeste ca

tarínense, frisando que. "o Instí­

ttit0 vem- aplicando na região, 8111
assistência médica e despesas (lo

benefício;' mais 'do que efetiva­

mente �rrecÇlda". Afirmou' o líder

-�rel,j�ta que "embora com algu­
mas -deficiências,' o que é natural,
Qr.INPS'· "em prestando' a Santa

Catarína .um relevante serviço",
mencionando' o atendimento da

instituição no Extremo Oeste por
fueto�: .sóbretudo: no reiativo·. ii
ij;�sistênéia médica." ParaI, sua .'

ex-
.

l�siçã:O,
.'

o parlamentar valeu-se
de" esclarecimentos prestados pe­
'la Superintendência Régional: da

INPi:; em' Santa Catarina, em . mi-

,

sembíéía sôbre as atividades ele

assístêncía médica, de seguros
socíaís, de arrecadação o fiscali:

zação 'na' zona de jurisdição' da

agência em Joaçaba, que, atende

�10, 'momento ao .Extrerno Oeste ,t)

Vale' do Rio do Peixe.'
, Destacou também o trabalho
ciite realízam o Superintendente
'�aélio Li.:lz o seus assessores, pa­
ra um atendímento mais eficien­
te I!: .. todos os segurados do Ins­

tit'lf·tô, .. ace�tuándci q1,.le em pouco
�eJ4J.po o' :Oeste catarinenso poso
suira seis agênci�s para atender
,-'o "

• '" '.' .1'

lJ.. cêrca de. 50
.

mil segurados exi�: cédet ,diante dos" números, qÍJc.
�7.9tes,. ';'. '.' ,

,. ".,'
n�ste relatório' S3,0' b'astante

�: 'P��B�E�A
.

'

\, p'[e��ky��'" :,;� \[ ��. 11
� �

fte·lrlrás:"rdUàlíá h �ie) à"
Capital o que fOI no· País

. �

. Fq! ,sepultado cntem à tard3
com' um grande, acompanhamento.
no município' de Sào Bonifácio, o

IJadre Deodato Koopmans, da

C:,óngregação dos Padres elos Sa.,_

brados Cqrações e Vigário, da Pa·

Jl'óqulÍa de São Bonifácio. padte

lU III

f
Deodáto falecêu na ·noit3 de quar-

,a," J"U'I.Z'·
.

:: a'.... Z,···.·.e'..m'.<' ,"
ta·feira,

Vitimo
ado por'

U.fi
'colapso

cardíaco .e o Vilúírfo:Geral ela

Cúria Metropolitana, ;Mon�enhar
Frederico Hobolcl imediatamente

concurso desde 'ontem ST;� I�,��ii;
clorD

GaUottiJpelo
aniversário

nucíoso relatório enviado à As-

'.Está, marcado para> às 18 \ 110ras
de' hoje o ato ele inaugur�ção cia
t;ixpo�ição da Petrobrás, 11Um '$tand
al,"mado cj.eftonte à Catedral Me­

tt()polÍtana. À mostra será, aberta

pe�o Governaelor �vo Silveira, na

Pf�,seIlça de 'ut;to'rictMes cata�;in81j­
se$, ,. dei General' Carlos Pacheco'

'�'4vila',. Chefe de Gabinete do Pr.e·

si,dénte da Petrobrás ·e ela equi·
p� de relações públicas daquela
emprêsÇ1.

" A exposição te.m por objetivo
principal mostrar, através de' ,h1f1'
quetes" '. painéis �otográücos .

e

proJeção de filmes,' 'as realiza:�ões
da P�trobrás d�sde"a, su,_à fVI1cEj,.

Candidatos

A prirneira. prova do concurso

para Juiz Subt,tituto, foi, reaclizada

ônte.m as 9 horas na Biblioteca' di) .

l'r:,ibunal 'de Justiça, tendo compa-'
�'eçidd' 45 'ç1.os 55 canclidatos inserI.

tos, 5 deis· quais procedeÍ1tes de ou-

,tros Estados. O cmícurso classi'ü·
cará os melhores colocados para o

prOvimento. d@ seis. vagJ.s existen,

tes'! na'�nagistrati1l"a eatarinens?J.
tiãs: duas'matériéis' programadas
p��i� '(n1tem, Direito Civil e

.

Direi..
to Penai,' à primeira foi

.

a foortCi1'

da e' dentro desta foi sortÊlado' o
pon�6n? 4;'ve1"�ando sô1':Lée'o' tmmt

P#p�riedade� d.e Imóvel, B�ns
Imóveis e Bens Móveis. A prova
não foi' interroinpida :para .0" alilll),

ço, tendo' o j'tib1.lJ;mí. de J�stiça,
oiéri3eido ,túdâ.· â :1l:>sistência aos

ca�didàtos . fQtnecendo.lhes 1an·
.

ches, livros e máquinas de ,e�cre· .

ver. .
.

A. Bancà Examina;Clorá é consti,
tüida pelos Desembargadores B-2-

!

Em aparta ao orador, o deputa­
do Antônio Pichetti - um dos que

( ". ....

fizeram criticas ao INPS - disse

que não desconsiderou o esfôrço
.
do órgão para funcionar: correta­

mente, mas que, com relação ao

Oeste, "há uma injustiça Hagran­
te, pois uma área do cêrca elo 700
mil habitantes é servida apenas
por uma agência, ho caso a de

Joaçaba": ReafIrmou que os ,atei,
dímentos íocaís não funcionam

satísratoriamente,: sendo comum

os segurados terem que se des

local' de regiões distantes do K{,

fremo
.

6este' para -buscar
i
assis­

tência em Joaçaba. "Não se com­

preendo .também - disse - que

hajam sido criadas 'essas agên
cias - em Concórdia, Chapecó e

São Miguel do Oeste _:_ e clàs
não tenham sidó instalads" ..

'Relativamente' ao Vale do' Rio.
do Peixe, afirmou o deputado'
Nelson Pedriní quo a' atuacão- do
LNPS vem correspondendo plc­
namenté, "acentuando que o órgão
vem aplicando 'na região mais do

que a receita obtida dos seus se­

gurados
.

locais. "O problema ._­

flisou - se resumo em que es.u­

mos falando. no Qeste, e 'no O este

C' ,tudo,mais difícil ele funcionar.
).\<13.s o"fNPS está penetrando lá, �
E.U, que inclusive acho que ,a

llcação cj.a previdência so�ial n5.0

foi a melhor solução, tenho . ,que

ção, bem como demonstrar o que
a emprêsa pretender real-i�a�:, dSD'
tro do, seu programa intensivo ,rje

pesquIsa e produção de petróleo,
em' búsca da auto-suficiente .

do

produto.' Tainbém' sergo mostra·

elos ..dois painéis' db Santa Catari­

na, um focalizando Florianópolis
G outro o pôrt� de Itajaí.

A exposição ficará montada (:_s­

fronte à Catedral Metropolitanà
cl.unmte trinta dias, aberta cliàl'i8,'

mente .à visitação púbHca das G

às 22 ltoras, e posteriorniente ,.se·

Í"á montada em RIbeirão Preto, ]::3' .

taÇlo de Sfto Paulo.

lisário Ramos da Costa,
.

Eugênio
TrC'mpowski Taulois Filho, Joào

- de Borba e Rubem, Moritz da Cos­

ta' e pelos advogados Carlos Ecl�ar­
do Viegas Orle e Paulo: Roberto
Pereira -Oliveira, representantes da

Qrdem dcJs Advogados, secção de

Santa Catarina.

O Secretário do' Concurso, Sr.
� ';' .

Artur NaSCImento, informou,.,O!1·
telll .que o resultado .da prova de

Direito .civil será conhocido na

tarde .da pró?,ima segunda-feir3,
depois ,das }6 horas, sendo que -os

candidatos apro,:ados deverão sub:
ínetet·s.c as demais provas que se­

ráo' orais e coriscarão das seguin·
tes matérias: Direito Civil, Dir,eito

.

['.enao1" Direito Judiciái"io Civil, Di­

reito Juâiciário Pei1al, Direito. Co­

mercial e Direito Consütucl'ónal.
"Nesta ocasião serão ta�bem fixa·

.das às datas para a realização des­
tas provas.

Area daGrànde
Florianópolis ..
reune-se .

hoje
Será realizada a partir das 1]

horas de hoje em Ranreho' Queima:
.

do a sexta reunião da Associação
dos Municípios da Grande Floria-

:. nópolís, a' ser presidida pelo Pre­

roíto Acácio Santiago. Durante a

reunião 9 prof. Victor Pelluso : Jr.
..

'

da Universidade Federal de Santa.

Catarina, vai proferir uma palas­
tra sôbre "Caracterizações. e Límí­
rés dá Grande Florianópolis".

O encontro de hóje contará com

a partícípação dos prefeitos' dos
onze municípios que compõem 'a
região da Grande Florianópolis
n.lém de vereadores, agricultores e

estudantes de Rancho Queimado n

municípios vizinhos.

Plenário vê
Lei Orgânica
doTe em breve
.� .�:

O deputado' l'f()ls�n .Pedrinl, ro­

tarar do projeto de lei:' que dispõe
sõbte a Lei Orgânica do 'I'ríbunal
de Contas, ora 'em tràrllitação na

Assembléia, a:firmoU ont-em que a

n'iatéria deverá ser apreciada pela
pienário da casa na primCÍ'ra quin°
zena de outubro; após á. análise

que' vem sendo feita' pelos órgão;;
técnicos. Ontem o .parlamentar
ávistou·se com _0 ministr:o .. Antô·
nio Gomes de Aímeié:la, Pl'eside.nte
datluCle

..

colegiado, op_ortunidaele
�m <'j:ue

.

rorapl (i·jseuticlPS" clet:aÚ'Íes
relativos ao projeto. Apó$ o ',,:m­
contro,' O. Sr. Nelson 'Pedrini ,ado
,"-' •

' '. .

,I

trií,tiu" ter recebido sugestões o ; qe.,
parte' do presidente" do 'TC, aléril '

qe ter. tro.c,ado escltrecinientos. sn.
bi'o, a matéria.

r. Deodato
foi. sepultado
obtem à latde

Tendo em vista a passagem do

30° aniversário' como juiz' da Su­

prema Côrt� 'C:e Justiç�,' o pleno
dó Supremo Tribunal Federál ho­

menageou o MinistrO 'Luiz Gallott.i
em solenidade que contou com.3

presença de todos os membros do

STF. A homenagem ((m n0111e do

pleno; foi preqtada pelo Ministto

Elói da: ROcha, à qual se asseici<1

ram a Procuradoria,Geral da Ro-
.,

Fública e a Orden1 dos Advogádos
do' Brasil. Na última têi'ça-feira, a

primeira tu�ma' do Supremo, Tri:
bunal �ederal,. da qual .0 Ministro

Luiz Gallotti· é presidente, tam·

',I béin rendeu seu preito ao Ministro

mais antigo do STF.

Capital· . poderá ver os

��!!!��t�!t�,�· ,�a�Ollie,��e�J.�,"
.

Cultura da Secretaria de Educa- ',.
2. atenção de tôda a Cidade, pro-

ção, IProfessor Carlos Humberto porcíonando a todos a oportun! .

Corrêa, informou. que um convite dade de ver e 'ouvir' um elos con

foi enviado. a, Embaixada Norte- quistadores' da lua � Neil Arrns.

Amerícana, para que pelo 1118nos trong, 'T';iichacl Collins e Edwin .Al·

um dos astronautas da Apolo-II drin.
venha- a Florianópolis proferir De outra parte, o Secretário Jal-
uma

.

conferência sobre o maior 'dyr Faustino da Silva proferirá a
acontecimento do século -- a con- palestra inaugural do Curso Fun-
quísta da lua. O professor Carlos, damentos da Cultura Catarineríso,
Humberto Correa disse que aguar- sgunda-Ieíra, na Cidade de Laguna.,
da uma resposta afirmativa, pois Nos

.

cursos realizados anterinr-:
os astronautas estarão no Rio' nos mente em Piortanópolfs.v.Io invflle e

primeiros dias ele outubro e um Blumenau participaram dois mil

dê.es poderia esteneler sua viagem inscritos e' em Laguna mais de 20D

até Florianópolis. O Diretor do assistirão as palestra s que se C3-

Departamento de Cultura já está tenderão. até o final da 'próxima"
pensando num local adequado pa- semana.

Trabalhadores buscam
soluções

.

com, diálogo
. .

O Presidente da Federação dos

Trabalhadores na Indústria de

&l:ntà Catarina, Sr. Nilton' Vieira,'
cleélarot� que a1 sua entidade Ve:1I

proc.urqngd manter em bom nivCl
6s entendimdntos com os Podêres

P'i.íblicos e o éiiálbgo com a Feele­

raçãp das Ipdt':strias, procurando
s�í:npre 'resolver os problemas ql1�'
Ílfligem à clásse., "i"Federação -

dis�e -' tem apresentado reivindi·

cações q.ue geralmente são atendi·

,çla;:;, destacando-se em suas ativi·

<:!-áqes ,0S tral3alhos' de-§_eFlvol'Vidos
fie setor de construção ele caSD:S

populares, num' trab�lho conjun�o
com a Secretaúa do Trabalho e o _"

BNII, atrávés das' cooperativas ha-

. bitacionais. Asse:rerou o Sr. Nll:
tori VieÍl'a q\1� a política habitacio.
nal do Govêrno é um dos 'pontos

.. positivos .ela adn.1inistraçã�, vindo

ele encontro dos' anseios da classe.

.neferin�o.se as novas nor{nas d;!,
Aposentadoria disse o Sr. Nilto:1
Vieira que o cálculo de 36 meses

não veio prejudic,àr o trabalhador,
como' de início sé chegou a pensar.
,�O 1i'residente da Fed2ração dos

Ti'llba,hadores na � Indústl'ia reve,
, 16ü que uma das·meta:s de -sua ,tn·
ti.tlade é a construç�lo 'da .Casa cj.o
',,;:rabalhado.t; com sede em FIorill­

. n�polis, .a qual abri�atá a admi ..

nistração ,
das vá.rias - �edera<:;ões,

mais uma, biblioteca, 17lcnário e

uma escola para os filhos dos' tra.
balhadores,

.

Entendimentos estaD,
s'endo mantidos com os PodêrGs

PÚblicos," visando a cóncrctizaç5,o
da ob�a .

Oútra n'letá' pretendida pela F':l­

dera.çào é a criação de escolas

técnicli>s industriais em vá:tios, mo·

nicípíos .do Estado, num'a iniCia'
tiva efetiva para a formação: ele

mão·de·obra especializada.
No camBO da pFevidênciâ sQcial

a .F)d�ráçã:o �ão esmorece 'e "está
.

lutando para que melhore a assis·

tência social e médica por par,�e
dO INPS'i. Revelou o Si. Nilton

Vieira que o· índice de dcsen:J:l:lrê·
go é pequeno em Santa C8:tarina,
embora.. algumas indusÚ-ias este·

jaIl). a ingressar na era da, autol1l'1'
ç'ão, substituindo abruptamente Q
hoinem pela máquina, 0\ que pode·
;rá futuramente causa.r· o d2se,lr.­
prêgo.

\j
•

i�i:nnliz:ou o Sr. Nntol1 VieIra a5·

severari.do 'que "nos, ,dias (\e, hoje
já . se pode s.entir uma ''Pert.eita
conjugação' entre'.Çl clitpital;�'q' tra·
bálho e 'o G0VC1::flO/ red�1�ciai1do
áêste entend.imento eu{ novo' alen·
to pata .0. movimento· iS.indical cá·

tarinense",;' •

.

\
"

, J�'
_-," _.�;:

Agradecimento . ..
João José> Mendonça e Família, coínovidos pelas p\ovas de carinho

que foram dedicadas à s'ua querIda e saudom Aida, b,em c.omo pelas
demonstr�ções dI? amizade e simpatia recebidas! no periOdo de sua en·

fermidade. e por ocasião ,qe seu fàleçimento, expressas""pessoalmen't8,
.por te1ef'onemas, telegramas, cartas, cartõe�, flores e coroas, firmam-
se profundamenté agradecidos. ;

Tornam público SeU ,agradecirrre-nto à direção elo. H@i3PÜal "Go­

vernador Celso Ramos", seus médicqs e 'enfeúneiras; em especial, seu

preito ele imorredoura gratidão. ,aos doutores Paulo D. Sá,' .José Ca'r­

los Baron Meurer, panilo -Freire Duarte, à' equipe médica c; imfermei·
.

ra� da "Unidade ele T�rapia Intensiva" da referida Casa de S\iGde, 1Te·"
.

.

' .. l'
la: maneira competente, carinhosa e

..
dedicada com qm) tl;,ataram Stla

sempre lembrada ·Aida. \

Aos 'Reverendíssimos Srs. Messias Anacleto ROsa e Osy,aldb !-l'e110
.

l'ique Haek, pelas' mensagens proferidas 'na cerimônia reUgios'Çl, es·

tendem o, seu agradecimento.
'

.

A todos, enfim, que, de :qualquer modo, se solidarizaram, ri.e�te3

rl?--;'. .1

plomentos, a sua palávra, de reconhecimento.

FIOl';a�ópolis, 25 de set$mbro de 196D.

7iR7 &
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NOVELA
SEMPRE COM A ,DIAaIO

TODOS' OS, DIAS
AS 10,45 - "FILHOS DO soi,., FILHOS DA LAMA"
AS 14,00 - "'O SHEIK DE ApADIR"

.
AS 16,00 - "ANTONIO MARIA"

, ÀS 2AS, 4AS E 6AS rElRAS

.[. AS l6,30 - "0 S]i:NHOR DA CASA.'· DE PEDRAS"
,

. ' I
.

!... . '�Ji
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